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a 
— O p a t r ã o t e l e p h o n o u , 
d i z e n d o q u e a S e n h o r a 
n ã o o e s p e r e p a r a o 

E' s e m p r e ass im. 
C a d a v e z q u e 
f i c o d o e n t e o 
H a r o l d o t em um 

— Q u e a n n u n c i o 
s u g g e s t i v o : " O s ma -
r i dos s ã o m á o s en 
f e r m e i r o s " . A h ! E' 
um a n n u n c i o d ' A 
S A Ú D E D A M U 
LHER". M a s q u e 
v e r d a d e p r o f u n d a ! 
Eu q u e o d i g a . . . E, 

ET 

- Q u e m i l a g r e , H a r o l d o ! H o j e 
n ã o é d i a d e ires a o c l u b ? 

- Q u a l , m i n h a q u e r i d a , o m e u 
c l u b és tú . . . 

OS MARIDOS SÃO MÃOS 
ENFERMEIROS 

Elles se i r r i t a m q u a n d o as es-
p o s a s a d o e c e m , e c o m o seu 
m a u - h u m o r o q u e c o n s e g u e m é 
a p e n a s a u g m e n t a r a a f f l i c ç ã o 
a o a f f l i c t o . C a b e ás S e n h o r a s 
e v i t a r , o q u a n t o poss i ve l , s i tua-
ções dessas , t ã o f áce i s d e p r e -
ven i r . 

O s i n c o m m o d o s d e s e n h o r a s 
n ã o c o n s t i t u i r ã o n u n c a a o r i -
g e m d e p e r t u r b a ç õ e s d a s a ú d e , 
c o m o u$o c o n s t a n t e d o r e m e d i o 
q u e tem no n o m e a syn these d e 
suas v i r t udes : 

A S A Ú D E 
« A M U L H E R 
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I; K V I s T A I" I: \ \ 

a r a n o s s a s a s s r c j n a n t c s 
R E V I S T A F E M I N I N A 

Fundada e m 1914 por 

V I R t i l M N A I ) í2 S O U Z A S A L L K S 
P u \\ r. I (• A Ç A (> M E \'S A I . 

R E D A C r Ã O : AI .A.MEDA F K A N C A . V t".l 

S Ã O I» A IJ L O 

K X P K I ) I K X TI<: 
U m anno _'4«.000 

A S S H IN A T I ' N A S C o m r e g i s t r o :<0$000 
ICst r a n g c i r o 405000 

A s ass ignat uras p o d e m ser tomar ias em qual 
quer 1111-7. t e r m i n a n d o 11111 anno riepois no :ucz c m -
re. .poi idcnt e, s endo o seu p a g a m e n t o f e i t o , adean-
t a d a m e n t e , ou á r edacção , 011 ás nossas E m h a i x a -
tr izes , para isso d e v i d a m e n t e autor i sadas . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T c " , ; ' = qua lquer c o r r e s -
pondenc ia ass im c o m o a 

r emessa dc d inhe i ro cm va le posta l ou car ta r eg i s -
trada c om va l o r dec la rado , d e v e m ser ende r e çadas 
& S e c r e t a r i a da R e v i s t a , A v e l i n a dc Souza Sal lcs . 
T A R E I . I . A D E P R E Ç O S D E A \ N T ' . \ T [ i ) S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Sccção de annuncios : P r e ç o por 1 pag ina 

y* 
% 

S c c ç ã o " V i d a 
1 pag ina 

F e m i n i n a ' 

V10S000 
l.-OSOOO 
75ÇOOO 
40«000 

3f)OSOOO 
1905000 
I00S000 
60S000 

C e x f o : 
1 pag ina .SOOJOOO 

" .100$000 
'A " I8OSOOO 
% " ÍOOSOOO 

Annunci i i s cm t r i c om ia s<> a < c i t a m n s em , .ag in « 
inte i ra , cu j o p r e ç o é 7005000 

A g e n t e » no R i o de Jane i r o : 
Agenc ia W i l l . run da A l f ândega . 69 

I i i i r an i rn t f as 
S Ef Ç A » > 

D A S i-: 
I ) E E N C O M M E N 
I N F O R M A Ç Õ E S 

nossas le i toras . go -
sarão das rega l i a * 
que lhes n f f e r r e -

mos c om - sla secção . T o d a e qua lquer enrommr-n 
d;: de c o m p r a nesta capi ta l d e v c á v i r a companha 
i l i da r e spec t i v a impor tanc ia ( e m va le posta l ou 
car ta r e g i s t r ada c o m va l o r d e r l a r a d o ) . 

T o d o s ns ped idos dc i n f o r m a ç õ e s d e v e m vir 
acnmpatiharlr is rio se l lo para a respos ta 

P e d i m o s que todn c o r r e s p o n d ê n c i a m ' » m « 
0111 st» t r a t a n d o de l e i t o r a s a n t i g a s e o m b a i x a t r i -
zes . v enha a c o m p a n h a d a do r e s p e c t i v o e n d # r e ç o 
por e x t e n s o . 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Con t inua á d i spos i ção rias nos «as l e i to 
ras o nosso d r p a r t a i n - n t o dr r n m p r a t e 
r emessas de qua lquer o h j c c í o . d e n t r o do 
mais h r e v e p r a z o poss íve l . T o d a c o r r e , 
pondenc i a que c om este s e r v i ç o se rela 
r i tme, d e v e ser d i r ig ida ao segu in te en 
r lereço : 

" R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç ã o dc c o m p r a * . — 
A l ameda Kraneii , 1.11 

HORTULANIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Sccção Ajardinamcnto 

I N ST A l . A J A R D I N S K P A R Q U E S 
C O M P L E T O S O R T 1 M E N T O DE 

P L A N T A S 
C H A G A R A 

AQUÁRIO! 
Rica Co l l e cção de I V i x r * de 

A d o r n o , P lantas Aquat icas , L i -

v ros de Instrucção e os d e m » i s 

ape t r echos ! 
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N O V A SE IVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros 
que se publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, re,sentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que leva-se á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. U m precoito moral 
escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. 
E os brasi'eiros devem zelar contemporaneamcnte do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje anrunciamos; entre nós e?se cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são lamenta vei- historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto. enriquecido por srravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim. é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

A l ém de contos e novellas, contém o l ivro monologos. pequenas comédias e recitativos 
preprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno 
íilhini.o, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que dah i resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasieira. tão bem feitos 
são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos. que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam 
os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contêm, é 
um livro que pôde ser lido. com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

. Preço: 5S000 — Correio, registrado, mais 1Ç000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova 

para ás..j>lantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



1.° —- Obter a libertação das mulheres de todas as 
nações pelo reconhecimento de seus direitos politicos e, 
par todas as reformas possíveis, realizar uma completa 
igualdade entre homens e mulheres no ponto de vista 
dos costumes como no das leis. 

2.° —- Preparar as mulheres para as suas tarefas de 
cidadãs e augmentar a sua influencia política na vida 
publica. A Alliança. fundada em 1902 com um pequeno 
numero de mulheres, em geral do circulo de amizades da 
fundadora, viu de anno a anno crescer suas fileiras, rea. 
lizando vários congressos nas principaes capitaes da Eu-
ropa e em 1S20 em Genebra onde concretizou realmente 
a paz recente: mulheres francezas e allemãs se abraça, 
ram fraternalmente no Congresso feminino de Genebra 
que marccu época no movimento feminino. Os congressos 
de Roma. Paris. Berlim e os que se succediam eram 
sempre coroados de successo; hoje a metade das mulhe-
res do mundo tem o direito de voto assegurado. 

SESSÕES PREPARATÓRIAS 
Os esforços de Mrs. Catt desde 1902 continuam ainda. 

Em Stambul. no palacio de Yildiz. Mrs. Catt organizava 
com as delegadas de todos os: paizes uma série de com. 
missões que. em geral, se reuniam secretamente e que 
elaboravam as theses do congresso, claro que depois de 
amplas e acaloradas discussões. As commissões mais im-
portantes são cinco: 

1.° — Commissão do suffragio e acção política femi. 
nina. — Esta commissão que outrora era uma das mais 
importantes hoje é mais uma tradição. Mrs. Ashby acha 
oue o suffragio não é mais uma questão actual visto que 
a maioria dos paizes civilizados, com excepção da Fran-
ça. iá concedeu este direito as mulheres. . . e em certas 
nações o voto não tem mais valor nenhum, não significa 
nada mais. não é uma reivindicação capaz de mobilizar 
a nninião publica. Mesmo com o advento do fascismo 
anti.democrático. o voto deixou de ter a importancia de 
outrora ao mesmo tempo que falhava como panacea que 
curaria todos os males sociaes assegurando uma evolução 
pacifica pnra novos regimens. 

2.° — Com missão de condição civil das mulheres. 
3 ° - Cnmmissão pare a inualãade dns condições de 

trabalho entre homens e mulheres. Mrs. Piction Tu-
berville. presidente da.s delegações in«lezas. fez a este 
respeito declaracões curiosas e bastantes justas: ' Se as 
mulheres não recebem salarios iguaes aos dos homens, 
disse .me ella. ellas prejudicam aos proprios homens, pois 
os patrões têm todo interesse em só contractar mulheres, 
visto que as operarias trabalhando a mesma cousa lhe 
custam muit-) menos caro". Não é nreciso ser avançada 
nem socialista para comprehender isto. concluiu Mrs. 
Tuberville. 

4.° - Commissão pela igualdade moral. Esta com 
missão está desempenhando um papel importantíssimo. 
Este themn implicando uma importante reivindicação 
feminino, é bem uma nedra de toque nara as verdadei. 
ras feministas. Mme Maiaterre Selier. delegada na Liga 
das Noções, portadora da legião de honra, cruz de guer-
ra. etc., etc. a estp resneito fez declarações decisivas: A 
igualdade d - moral entre homens e mulheres eu a pre. 
coniso com convicção. A dignidade humana é uma só e 
portanto nãn podemos crer que o que seja moral para o 
homem venha a ser imoral para a mulher Ha muita 
gente que entende esta nossa reivindicação de uma ma 
neira completamente differente o mesmo num sentido 
contrario. Quando falo em uma única moral para ambos 
os sexos, não estou absolutamente preconizando que as 
moças tenham as mesmas liberdades que os rapazes de 
hoje. Isto seria preiar um absurdo, pois a liberdade oue 
gozam os rapazes sentido deve ser completamente 
abolida. Os homens tem demasiada liberdade de cos. 
tumes. Nossa aspiração é mis mais complexa: nueremos 
dar as moças ampla liberdade e mesmo igual liberdade 
que os rapazes mas queremos também elevar 

o nivel da moral masculina. Sem isto seria 
querer em vez de uma so moral para ambos 
os sexos, a immoralidade para todos. 

5." — Commissão da paz. Esta commis. 
são também anda atarefacPssima. E não é 
para menos: o mundo cada vez desliza mais 
para a guer ra . . . 

La Senora Amanda Labarca H.. 
eminente feminista chilena, dis--
tinguida lider en la vida cívica, 
educadora, escritora y editora, pro. 
fesora y regente de la Universidad 
de Chile y presidenta honoraria 
dei Consejo Nacional de Mujeres. 
visito recientemente Ias oficinas 
gcnerales de la Comisión Intera-
mericana de Mujeres, en la Unión 
Panamericana. Washington. D. C. 
para conferenciar con Miss Dorir. 
Stevens. presidenta de la Comi. 
sión. Durante su visita se dejaro», 
sentados planes para llevar ade 
lante la cooperación entre vários 
grupos de mujeres de Chile y la 
Comisión Inter americana, y se 
bosquejaron los trabajos prepara. 
torios para la Conferencia Inter= 
nacional Americana que habrd de 
celebrarse en Lima en 1938 asi co. 
mo para lograr que la Asamblea 
de 1935 de la Sociedad de Ias Na» 
ciones considere los dos tratados 
sobre derechos de la mujer. suscri. 
tos en Montevideo: El Tratado de 
Igualáaã de Nacionalidad y el dc 
Igualdad de Derechos Civiles y 

Politicos. 

En el grupo aparecen. de izquierda 
a derecha: Betty Gram-Swing. 
miembro dei Comitê de Ratifica, 
ción; Doris Stevens. Presidenta de 
la Comisión; Amanda Labarca H.. 
Famiy Z. de Tashof. residente en 
un tiempo de Argentina y al pre* 
sente colaboradora en la campaiia 
de ratificación que está áesarro. 
liando la Comisión; y Fanny Bu* 
nand.Sévastos, Secretaria Ejecuti-
va de la Comisión. Miss Stevens. 
en unión de los miembros estado* 
unidenses dei Comitê de Ratifica. 
ción, agasajaron a la Senora La* 
barca con una concurrida recep. 
ción en la casa de la Sra. Gram-
Swing. a la que asistieron distin. 
guidas personalidades dei Gobier* 
no de Estados Unidos y dei cuer. 
po diplomático Latinoamericano 
en Washington, asi como numero.-= 
sos periodistas. escritores, artistas, 
y lideres en diversos movimientos 
de paz y solidaridad continentales. 

SESSÃO DE A B E R T U R A 
1.500 mulheres estão presentes na gran 

de sala do Palacio de Yildiz. Ellas vieram 
dos quatro cantos do mundo e .se utilizaram 
de todos os meios de conduceão: aviões, au. 
tomoveis. trens, navios, etc. / australianas 
fizeram 28.000 kilometros para chegar ao 
Congresso. Nest« re>uxu> a. maior variedade 

s • 



P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
D O I ) R . M A L C O M 

O M a i o r P r o d í g i o do Espec i f i co M o d e r n o 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

E m p r e z a F e m i n i n a 
Tiras ile i ra 
S. P A U L O 

l eve ilurar pelo 
•m tubos «!»• 50 
ira sem necess» > 
apparent cu i f i i t c 
repet i r a •!«•«-}»• 

À
cura tr ica lc ica do l ) r. Ma l c -n 
t i lha* são en t r egues ao j• ;sf>1 i«-> 
ma* rrn compensa rão faz-si- a 

H a "Utr- . s productos que custan 
quenos v idros . que ob r i gam <. doente 
um producto commerc ia l ri-. qual « e sacrifie.-.m ás ve 
preç<». T r a t a - s e dc um producto dc medico , preparado 

Km todas as molés t ias de nutr i rão as nossas pas 
!e cr ianças, j-ernas tor tas (das c r i anças ) quasi sempre 

t ismo. etc. 
Para o des envo l v imen to dos seios as P A S T I L H A S 

centenas de a t t es tados de senhoras que ao cabo de 
M u i t o utr is na conva lescença das molés t ias debil i 

iram a trabalhos cerebraes exaur ientes e que necess i tam 

menos mexes r ; r * s r < m o t i v o .p:. ;, 
•u 1«j0. o '|ik naturainx ite ihe <•!'••. a um : .; 
lade <ie < s iar repeti iw.o «.« pedidos de 
•nenofc.; são porem v ndid -s mui to «!«• •w:-:-
«a cada i r m a n a . f i rma i s as Past i lhas Ma:, 
zes ce r tas cxiirciici, -- de t e rhmca . para 
com tod' escrúpulo r -pie dá i« 111r.,.í. 
f i lhas d e v e . ã o s, r em pregada * : rach i t n • . 
dev id ' á fraqueza dos oss ... .--..r. phula 1> mj-h. 

outr- <>Ttz a» • 

M A L C O M sao ext raord inar ias . e temos em nosso poder 
dois me/es dc t ra tamento i \e ram resu l tado c o m r l e t o . 

tanl»- *• i ;ir.i li- i e iTi I ltiu«. <í:.s j-s...;És :•• .« cíi-r-
i jr i>h< -1'!;• -i . 1 - :n .-.-n.. i>;ir:t ;r .v \:> / , • !. r 

P r e ç o : T u b o de 100 p a s t i l h a s 20S000 
D 6 s e : - Para adultos. C o m e ç a r j - r duas past i lhas a 

em seguida para tres. Para casos s imples. ta*< 
bs tante me tade 'la dóse ac ima. 
Pa ra creanças. l *ma past i lha cada reíeiçã» ; 
creança® de menos dr 4 annos. começar por 7 . 

cada re f e i ção durante- a primeira w 
com., o cansa»." cerebra l . f raque 

au^men ta r para duas a- f im dc i: 
past i lha e cont inuar ; : uma. 

Par a 

Pedidos á Revista Feminina 
R u a B a r a o de I t a p e t i n i n g a , 18 — 

S. P. Mfg. Drugg Cos. 
S o b r e l o j a — S Ã O P A U L O 

A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redacção ila 

" R E V I S T A F E M I . X I X A " , k u a ]>.:..•-- • 
Itapctininpa, 1K sehrc-l«.j«. preciosíssimo li-
vro "Ada l ius" . especialmente coniecciona.lo 
para uso «Ias donas <le casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. E-ta quarta 
edição compõe-se de mais dc cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas c con-
selho- culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em por-
tuguez; mas todos elles sc rcsentem de um 
grave de fe i to : as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis, pelas dif íiculda<les que 
apresenta a sua execução. A lém disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora. as receitas 
do "Adal ius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é. estão ao alcance (le quem quer que 
queira cxpcrimental-as, tal a clareza com que 
sSo escriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

; l u texto é constituído das mclh< r n re 
veitas para luncli, cozinha, doces, de con-e.hoj 
sobre hyeiene. sobre o cuidado e ornamentaçãc 
da mesa de jantar, de tudo, cniiim. que pódo 
interessar uma dona de casa. 1"' uma obra d« 
<|iic não deve prescindir nenhuma d< na de casa 
que o deve ler constantemente, consultar come 
o seu livro predilccto. 

Xão ha dona de casa que ~e não •nieixf 
da rliííiculdade ou obscuridade com que são 
ci >mp< >st> livros He arte culinari;i 

t lie. -cj;: 
absoluta-

-eu texto e clan 

O "Adal ius" . ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuj« 
confecção se torne d i f f ic i l . T<>d< 
qual f õ r o assunipto de que trate, 
mente aproveitável e util. O 
simples e comprelieiisi vel. 

O seu preço é 2SOOO réis. preço está 
como -c vê. ao alcance das bolsas mais m> des-
tas, sendo certo que a " R E V I S T A F E M I 
X I X A " . que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. <> "Adal ius" . vendido jm >r 

constitui-, antes, um beneficio que esse preço 
laz ás siias leitoras e um me: d e prt paga t ld . t . 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, ã redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — São Paulo, Rua Barão de l tapetininga. 18 sobre-loia 
«• immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Ada l ius " . 
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Costume, taíllear 
em trícot 

MATERIAL : Para a jaqueta. 6 novellos de lã; 
para a saia 1U novellos. Agulha de 3 mm. de 
diâmetro. 
PONTO: 2 malhas no direito 1 malha no 
avesso. 
EXECUÇÃO: Frente de jaqueta. Montar 63 
malhas, seja uma largura de 18 cm. fazer 12 
carreiras seja uma altura de 3 cm. 'debrunn. 
Tricotar em seguida sobre uma altura de 46 
carreiras, seja 12 cm. diminuindo de 1 lado cie 
1 malha todas as 4 carreiras. 1 malha todas as 
(3 carreiras. 1 malha todas as 4 carreiras. 1 ma-
i!">a todas as 6 carreiras, etc. 
Fazsní-.se 0 diminuições e restam 54 malhas, 
seja unia largura de 15 cm. Augmentar do lado 
em que se diminuía de 1 malha caaa 6 carrei-
ras. durante 03 carreiras, seja 22 cm. Tem-se 
G5 malhas na agulha, seja uma largura de 20 
cm. Diminuir para fcrmar a casa: 6 malhas. 4 
malhas. 2 malhas restam 53 malhas 
. .Fazer 56 carreiras seja uma altura de 18 cm.-.. 
Diminuir então ao mesmo tempo do lado do 
hombro 7 vezes 5 malhas e da lado ao decote 7 
vezes 3 malhas, tazer uma segunda frente co-
mo a primeira, mas em sentido inverso. 
COSTÀ: Fazer 140 malhas, seja uma largura 
de 14cm.. tricotar direito numa altura de 12 
carreiras, seja 3 cm. ' debrum > diminuir em 
seguida de cada lado durante 46carreiras seja 
12 cm., uma vez todas as 4 carreiras. 1 vez to 
das as 6 carreiras. 1 vez todas as 4 carreiras. 1 
vez todas as 6 carreiras, etc. Sobram 122 ma -

lhas. seja uma largura de 38 cm. Augmentar de 
1 malha todas as 6 carreiras duran te68 car-
reiras seja 22 cms. Obtem-se 144 malhas seja 
uma larnura de 44 cms. Diminuir de cada lado 
para formar as cavas: 6 malhas. 4 malhas, 2 
malhas. Sobram 120 malhas. Fazer 56 carreiras 
direitas seja uma altura e diminuir 7 vezes 5 
malhas de cada lado do trabalho, as 50 ultimas 
malhas cio uma so vez. Ao longo cia frentr> 
erguer 14U malhas. Ao longo da frente esquer-
da. tricota-se sobre uma altura de 27 carreiras, 
ou s?ia 6 cm. e diminuem.se as malhas. Ao lon-
go da frente direita fazem-se as casas, trico-
tando 9 carreiras em todas as malhas, depois 
trabalhar sobre as 8 primeiras malhas do alto 
durante 9 carreiras, enquanto que as outras 
malhas ficam em espera. Deixar estas 8 ma-
lhas em espera e trabalhar durante 9 carrei-
ras sobre as 30 malhas seguintes, deixar em 
espera e proceder assim ao todo o comprido 
fazendo as casas a 30 malhas de intervallo. 
Quando todas as casas estiverem promptas. 
trabalhar de novo sobre todas as malhas, 
numa altura dc S carreiras. Fechar todas as 
malhas. Unir as partes por costura. Erguer no 
decote entre o meio de abotoar e da outra. 124 
malhas: fazer 26 carreiras, seja 6 cm. e fe-
char as malhas sem apertar. 
M A N G A S : Fazer 58 malhas, seja uma altura 
de 20 cm. fazer 12 carreiras direitas, seja uma 
altura de 3 cm. Tricotar em seguida numa al-
iara de 184 carreiras seja 58 cm. fazendo um 
uugmento de cada lado cio trabalho a cada 8 
careiras. Obtem-se 104 malhas, seja uma lar-
gura de 32 cm. Fechar então 6 malhas em ca-
da começo da agulha até o fim das malhas. 
Fazer uma segunda manga igual. 
BOLSO: Fazer 21 malhas tricotando direito 
numa altura de 30 careiras. ou seja. 7 cm. 
SAIA: A saia executa-se em 4 pedaços iguaes. 
Fazer 144 malhas, seja uma largura de 59 cm. 
fazer 12 careiras. seja uma altura de 3 cm., 
augmentando de cada lado 1 malha todas as 
4 carreiras. Obtem-se 150 malhas, seja uma 
largura de 40 cm. Fazer 14 carreiras direitas. 
Continuar o trabalho numa altura de 76 cm., 
seja 286 carreiras fazendo uma diminuição de 
cada lado do trabalho todas as 10 carreiras. 
Restam 94 malhas, seja uma largura de 21 
cm. Fazer 3 outros pedaços iguaes e unil-os 
por costura. Por um cóz como nas saias com-
muns. Este costume sport poderá ser usado 
com um cinto de couro com lindo feitoi tão 
na moda no momento e que se escolherá em 
hormonia com os botões. 
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Um ideal commum para as 
mulheres do mondo inteiro 

DELECÍAÇÍJES FEMININAS DOS CINCO CONTINENTES 
RE IN IDAS NO CONGRESSO I)E STAMIl l I. .II KAM 

CONFRATERNIZAÇÃO l"NlVERSAI, 

O Congresso Internacional de Stambul cujas 
sessões foram ha pouco tempo encerradas é. no 
ponto de vista feminino, um dos acontecimentos 
mais importantes da vida social contemporânea. 

Em todos os cantos da terra, as mulheres do 
todas as raças e de todas as classes acompanharam 
com carinhoso interesse o desenrolar dessa assem 
blea de elite onde a sua evolução, transportada 
para o plano universal, se a f f i rmava de forma tão 
brilhante. Alli, na tribuna internacional, as mu-
lheres defendiam bem alto, numa impressionante 
communhão de vistas, as suas mais decisivas roí. 
vindicações. 

A reportagem que abaixo transcrevemos, feita 
para Le Journal de la Femmc por Mme. Simone 
Chevalier. é, neste sentido, um apanhado de gran-
de actualidade que certamente interessará os 

nossos leitores e. principalmente, as nossas leitoras. 

S T A M B U L 
Quando embarquei para Constantinopla — co 

meça Mme. Simone — eomprehendi immediata-
mente, desde que subi as escadas do navio, que 
um espectaculo phantastico ia abrir.se aos meus 
olhos. Dos quatro leitos do meu camarote, três 
estavam occupados por uma hollandeza. uma in 
gleza e. não se surprehendam. por uma authentica 
negra africana. Ao mesmo tempo, verificava que 
no navio havia um sem numero de nacionalidades, 
de raças e idiomas differentes e . . . pasmem os lei 
tores. som ser necessário nenhum pacto de não 
agressão e de bom viver, todas viviam em franca 
camaradagem, sem nenhum atricto. 

Cada uma dessas companheiras de viagem, por 
sua vez. representava dezenas e dezenas de milha 
res de mulheres que. em todos os cantos da terra, 
f raternizavam por cima das bandeiras e das fron. 
teiras. i rmanadas em torno das reivindicações fe-
mininas pela paz universal. 

A cidade escolhida para esse encontro interna, 
cional não podia ser melhor Stambul. collocada na 
fronteira do Oriente e do Occidente. ao longo das 
ribanceiras históricas de Bosforo. abrigando as 
mulheres de todos os paizes. bem symbolisava a 
frente única feminina, sem distineção de raças e 
de latitudes. 

As mesquitas coloridas, os finos minaretes es-
pontando em todas as collinas. os mosaicos verdes 
e azues. os palacios dos sultões com suas portas 
rendadas exprimem bem a Asia com seus refina, 
mentos. emquanto as modernas construcções. os 
automoveis. a electricidade. invocam bem as civl 
lizações européas e americanas. 

O P A L A C I O DE Y I L D I Z 
Este magníf ico edifício que Bayan Latife Ne. 

kir. presidente da União das Mulheres Turcas, póz 
a disposição das congressistas, foi construído pelo 
sultão Abdul Hamid para a recepção do Kaiser. 
As autoridades turcas preparam o palacio com o 
conforto mais perfeito: estações de telegraphos e 
radio, escriptorios para correspondência, restau-
rantes. etc. luxuosamente installados dão ao bello 
edifício uma apparencia de um moderno arranha, 
céo new yorkino. 

H I S T O R I C O DOS Ú L T I M O S C O N G R E S S O S 
Mrs. Chapman Catt. americana, é a fundado, 

ra da All iança internacional pelo suf f rag io e ac-
ção civica e política das mulheres^ Quaes são as 
tarefas precisas desta sociedade? São as seguintes: 

rijl! 

A Scnliora Amanda Labarea 11 
de Santiago de Chile: eminente 
feminista, distinguida líder na 
rida civica. educadora, escripto 
'"« e editora, presidenta honora 
ria do Conselho Nacional de Mu-
lheres, professora c regente da 
Universidade de Chile, em nome 
de r/iiem actuou como um dos 
cinco representantes de uma 
Missão Educacional nos Estados 
Unidos. Durante sua estadia em 
Washington a Sra. !.abarca foi 
muito agasalhada entre outros 
grupos prominenie.s que a ohse 
quiaram se achara a Com missão 
Tnteramericatia de Mulheres que 
lhe offereceu. uma lúcida rcce 

peão na casa da Sra. Gra-Siving 
onde fizeram as honras a Srta. 
Doris Stevens. Presidenta da 
Conimissão, a Srta Faniu/ Bu 
naná. Sévastos, Secretaria E.rc 
cutiva e outros membros do Co-
mitê de Ratificação. Assistiram 
distinguidas personalidades do 
Governo dos Estados Unidos e do 
corpo diplomático Latinoameri 
cano em Washington. assim co 
mo numerosos periodistas. escri-
ptoras. artistas e lideres em di-
versos movimentos de ])ai e soli-

dariedade continentaes. 



E N S I N A M E N T O S 

ma 
N o s s e u s t r i n t a a n n o s rie i d a d e . o e i n c -

c x c r c c u t a n t a i n f l u e n c i a na b e l l e z a f e m i n i -

n a . c o m o t o d a s a s o u t r a s a r t e s e m s é c u l o s d c 

e x i s t ê n c i a . 
l i s t a a l T i r n i a ç á o p o d e s u s c i t a r p r o t e s t o s e 

m e s m o e n t r e o s « p i e e s t e j a m d i s p o s t o s a r e c o -
n h e c e r o v a l o r d e s s a i n f l u e n c i a n ã o f a l t a r á 
( p i e m s e j a d e o p i n i ã o <pie . l o n g e d c s e r b e n é f i -
ca , c i l a d e s v i o u a b e l l e z a d o s eu t r i l h o c l á s s i c o , 
c o m m a n i f e s t o p r e j u í z o , p o r t a n t o , p a r a a s e t e r -
n a s l e i s tia h a r m o n i a . 

N e s t a , c o m o c m m u i t a s o u t r a s t p i e s t õ e s , a 
v e r d a d e n ã o se e n t r e g a e x c l u s i v a m e n t e a 11111 
d o s c r i t é r i o s , a n t e s s e f a z p a r t i l h a r p o r t o d o s 
c o m O seu I r a t l i c c i o n a l e c c l c l i s u i o . A b s l e r - j i o s -

r i n o N d c a e c r c s c c n t a r a o d e b a t e a n o s s a o p i n i ã o , 
p a r a n o s l i m i t a r m o s a r e g i s t a i - a i n d i s c u t í v e l i n -
l i i i e n c i a q u e o c o n c e i t o tia b e l l e z a h u m a n a s o f -
f i eu 11a n o s s a é p o c a , p o r v i r t u d e da a p a r i ç a o e 
riesen v o l v i c n c i i l o d o c i n e m a . 

I v x i s l c h o j e 11111 t y p o d c b e l l e z a c i n e i n a l o -
g r a p h i c a . A l e i t o r a a q u e m e s t e a r t i g o é p o r 
n a t u r e z a d e s t i n a d o p o d e in t l i v i r i u a l i z a l - n e m 
q u e m e n t e n d e r : M a r l e n e . G r c t a G a r b o . . l o a n 
C r a w f o r r i o u o u t r a q u a l q u e r . S ã o . s e m d u v i d a , 
I v p o s b e m d i v e r s o s d e i n u l h e r e a n e n h u m a d e i -
l a s f a l i a p o r c e r t o p e r s o n a l i d a d e . K c o m t u d o ha 
e n l r e c i l a s q u a l q u e r c o i s a d e c o m m u u i . l i * o a r -
t i f i c i o . s e q u i z e r e m . P o r q u e a v e r d a d e c q u e e s -
s a s m u l h e r e s n ã o e x i s t e m lia v i r i a r e a l e s ó d e -
p o i s d o c i n e m a a s l e r " f a b r i c a d o " c o m e ç a m a s e r 
c o ; i a r i as c r c p r o r i u z i t l a s c o m m a i s o u m e n o s f e -
I i c i r i a t l e . 

A b e l l e z a c i n c m a t o g r a p h i c a é . p o r t a n t o , a r -
t i f i c i a l ? 

l i in t o r i o o c a s o e s s a riislincção p a r e c e i n -
s u f f i c i e n t e p o r q u e e m l o r i o s o s t e m p o s a b e l l e -
za f e m i n i n a r e c o r r e u s e m p r e , e m m a i o r o u m e -
n o r m e d i r i a , a o a r t i f i c i o . O tp t e p o r i c t a l v e z s i g -
n i f i c a r u m a riiffcrença é o f a c l o d c o c i n e m a t e r 
e l e v a d o e s s e a r t i f i c i o a u m r e q u i n t e a t é e n t ã o 
i g n o r a d o . ^ f f 

O r a e s t e r e q u i n t e rie a r t i f i c i o c o n s i s t e e s -

Alguns segredos da arte da maquillagem 
s c n c i a l i n c n l c 11a m u q u i l h a g c m . D i g a m o s p o i s a l -
g u m a s ; a l a v r a s s o b r e e s s a a r t e s u b t i l , t p i e i n -
t e r e s s a r ã o p o s s i v e l m e n t e a s l e i t o r a s q u e s e t l i s -
p o n h a m a l e r e s t e a r t i g o . 

l " n i g r a n d e m e s t r e d e c a r a c t e r i z a ç ã o rios c s -
l u r i i o s d u m a e m p r e z a i l e H o l l v w o o d . f a l a n t l o s o -
b r e o s s e g r e d o s ria sua a r t e rie t r a n s f o r m a r o s 
r o s t o s f e m i n i n o s , f a z a s e g u i n t e a d v e r t ê n c i a : 

" A m u q u i l h a g c m s ó p o r i c r e s u l t a r 1111111 r o s 
t o c u j a i p i r i e r m e se e n c o n t r e rie p e r f e i t a s au r i c 

A s s i m , s e a m n q i i i l h a g c u i n ã o s e c o n s e r v a , 
s e o r o s t o p a r e c e a b s o r v e r o r o u g e , n ã o se d e -
v e c o n r i e i i i l i a r i m p e n s a d a m e n t e o s p r o r i u c l o s e m -
p r e g a d o s N a m a i o r i a rios c a s o s , a o r i g e m e s t á 
11:1 p c l l e d e m a s i a d o g o r d u r o s a q u e d e v e s e r c o n 
v e i i i e n t e m e n t e t r a t a d a . P e l o c o n t r a r i o , s e a c o r 
l o r i n a b o r r õ e s o u se i n c r u s t a n o s p o r o s c p o r q u e 
.1 p c l l e e s t á i r r i t a d a . I m p õ e - s e 11111 t r a t a m e n t o 
sua v i z a n t c . 

O u t r o f a c l o q u e c o n v é m a c c e i i t n a r é q u e 
.1 m o d e r a ç ã o 110 u s o da i n a q u i l h a g c i n é c o n d i -
ç ã o i t n p r e s c i n r i i v c l p a r a se o b t e r e m b o n s r e s u l t a -
d o s . K" u m e r r o p e n s a r q u e u m a a r t i s t a d e c i -
n e m a usa g r a n d e s q u a n t i d a d e s d c p r o r i u c l o s rie 
b e l l e z a . \ c o m p o s i ç ã o rio s e u r o s t o é o r c s u l l a -
ib rie p a c i e n t e s e s t u d o s , rie e x p e r i ê n c i a s d o s e s -
p e c i a l i s t a s . M a s o s r e s u l t a d o s o b t i i C o s r e p r e -

s e n t a m 11111 n u m e r o l i m i t a d o rie m e i o s , a p r o v e i -
t a d o s a o m á x i m o . T o r i o o e x c e s s o t e r i a c o m o 
c o n s e q ü ê n c i a c a r r e g a r a e x p r e s s ã o e p r i v a l - a . 
p o r t a n t o , d e s s a p u r e z a q u e é a s u a m a i s p r e c i o -
sa q u a l i d a d e . 

K s s a e x p e r i ê n c i a p o r i c rie r e s t o f a z e l - a 
q u e m q u e r t p i e se f a ç a p l i o t o g r a j . l i a r c o m u m a 
i i i l e n s a i i i a t p i i i i h a g e m . j u l g a n d o o b l e r c o m i s s o 
m e l b o r e s r e s u l t a d o s . 

A e s c o l h a e t l i s l r i b u i ç á o rias c o r e s 110 r o s 
t o é 11111 d o s c a p i l u l o s m a i s c o m p l e x o s t l c s l a s c i -
e n c i a d i f f i c i l . N o c i n e m a I l i d o é r e g i d o p e l a s 
e x i g ê n c i a s ria p h o l o g r a p h i a e m c l a r o - e s c u r o e 
p e l a s e n s i b i l i d a d e tia p c l l i c u l a á s c o r e s . N ã o é 
e s s e a s p e c t o p a r t i c u l a r d o p r o b l e m a a q u e p ó d c 
i n l e r e s s a r á s l e i l o r a s c p o r i s s o n o s l i m i t a r e m o s 
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segando os especialistas de HoMywaed 
i l g u i i s p r i n c í p i o s a np l íca \-eis na v i r ia .1 a ti no t a r 

c o r r e u I c 
I m p o r t a a n t e s 

pt i c i l a r i c s d o r o u g e 
11 •. S o b r e 11 r o u g e 
q u e riá r e l e v o á s p a r l e s d o r o s t o o n d e s e 
c a : e m c o n I ra p o s i ç ã o , f a z p e r r i e r e m - s c na 

i l e I n d o c o n h e c e r a s p r o -
e rio 1:ó s u a i s o u m e n o s e l a -

t l e v e s e m p r e t e r - s e c m e o u l a 

a p | i l i -
s o n i -

b r a a s r e g i õ e s c i r c i i i n d a u t e s A s s i m . a p ; ; l i c a r i o 
s o b r e a s m : : ç a s d o r o s l o , f a - l a s s o b r e s a i r ; s o b r e 
1 l a d o d a s f a c e s . e n s o i n b r a o s l a d o s rio r o — 

I o e f a - l o p a r e c e r m a i s e s t r e i t o . 
0 p ó c l a r o dá i m p o r t â n c i a á s p a r l e s rie 

r o s l o s o b r e q u e s e a p p l i c a . A s m u l h e r e s q u e l é n i 
0 n a r i z rie n a s i a ú o p e q u e n o l é t n . p o r i s s o . v i m -
l a g e m e m u s a r s o b r e e l l c 11111 p ó d e I0111 m a i s 
c l a r o rie q u e 110 r e s t o t i o r o s t o . 

A s m ú l t i p l a s a p p l i c a ç o e s riestes p r i n c í p i o s 
b a s i l a r e s c o i i s l i l u c m as r e g r a s d u m a m a q u i l l a -
4cni h a r m o n i o s a M a s lia o u t r a s n ã o m e n o s i m -
p o r i a 111 c s . q u e a m u l h e r e l e g a n t e n ã o p o d e p e r 
d e r d e v i s t a 

P a r a s e r u m a a r l e , a m u q u i l h a g c m n ã o t l e -
\ t o r n a r u m r o s l o b a n a l , e m b o r a f o r m o s o . A 
p e r s e n a I i i l a r i c c c o n d i ç ã o e s s e n c i a l t ia b e l l e z a . 
N a d a m a i s a b s u r d o d o q u e p r e t e n d e r a t l o p l a r a 
vi p r o p i v a c m l , v p o d e f o r m o s u r a c o n s a g r a d o q u e 
' o r m a i s a i l m i r a v e l q u e s e j a . I c r á s e m p r e o d e -
l e i t o d c s e r p o u c o o r i g i n a l 

P a r a a m u l h e r t p i e é n a t u r a l m e n t e f o r m o s a 
;i m a q i i i l h a g c m d e v e l i t u i l a r - s e a s e g u i r a n a l u -
1 e/a l á o d c p e r t o q u a n t o p o s s í v e l , p r o c u r a n d o a 
p e n a s a c c c i i l u a r o I v| in . K m q u e c o n s i s t e a c c c n -
l u a r o I v p o V K m d a r d e s t a q u e a o q u e o r o s t o 
l e i n d c m a i s s i g n i f i . a l i v o , a c c c i i t u a n i l o l o r l c -
n i e n l e c e l i o s c o i i t r a s l e s . A s s i m , u m a m u l h e r rie 
I i l ha e s g u i a c f l e x í v e l , d e c a b e l i o s n e g r o s c l o s 
I ' p a l l i d o . c o n l u i e i I c r i a u m e r r o i m e r r i o a v c l 
s.- u s a s s e r o u g e n a s f a c e s , C o n v é m l h e . p e l o c o n -
t r a r i o , a c c c i i l u a r a p a l l i r i c z e p o r i c l ' a z e l - o pe-
l o c o n t r a s t e d o s l á b i o s m u i t o s \ e r i n e l l i o s e t i o s 
o l h o s h a b i l m e n t e s o i n b r c a d o s . M a s s ó u m a m u -
1 l i e r d c r o s l o e m o v a l a l o n g a d o d e v e e m p r e g a r 
e s t e g ê n e r o d e i n a q u i l h a g e m . 

<) t o m d o r o u g e a e m p r e g a r r e q u e r e l a m -
b e m c u i r i a t l o s a e s c o l h a . O s e s p e c i a l i s t a s s ã o ric 
O. i n i a o q u e e l l c t l e v e v a r i a r c o m a e s t a ç ã o rio 

.111,110. K" i r l a l v c z d e m a s i a d o l o n g e , 
n o s c i n o s a d i z e r t p i e n o s p a i z e s t l e 
c o m o o n o s s o , c o n v é m o s t o n s e m q u e 
l i g e i r a m e n t e o a z u l . 

1 111 d o s e l e m e u l o s f i i i i f l a m e i i l a e s 
t p i i l h a g e m é o p ó t l e a r r o z . H a r a s m u l h e r e s o 
s a b e m a p p l i c a r c o n v e n i e n t e m e n t e . K111 p r i m e i -
r o l u g a r é p r e c i s o a c c c i i l u a r t p i e n u n c a se t l e v e 
e s f r e g a r a p c l l e . A i r r i t a ç ã o t i o s p o r o s é o m e -
n o s t p i e p o d e a c o n t e c e r a q u e m n ã o a t l e n r i e e s -
sa r e g r a i m p o r t a 11I i s s i m a . O p ó t l e v e s e r a p p l i -
c a t l o s o b r e o " c r e m e t l e f u n d o " , c o m u m a r m i -
11I10 o u 11111 p e d a ç o d e a l g o t l á o li v t l r o p h i l o . | ) c -
v c p ó r - s e g r a n d e t p i a n t i t l a t l e , e s | i e r a r - s e a l g u n s 
t u i n u l o s e r e i i r a r o e x c e s s o c o m u m a e s c o v a 
m u i t o m a c i a . S ó a s s i m se c o n s e g u e u m t o m u n i -
f o r m e . l i s o e n a t u r a l . 

C a b e a t p i i d i z e r t p i e , s e g u n d o 11111 p r i n c i -

I . i m i t a r 
s o l v i v o . 
pa rl i c i p a 

tia m a -

p i o q u e a l r ã s e n u n c i i 
la u m |h' i d c t o m 111; 
I o r e v e s t i d a s d e p o 11 
p a r c n c i a . m a i s au i l.i 
('- u m f a c l o r i m p o r t a i 

»s, ( -o i i\ ( I n u s a r 
c l a r o \s p.i 1 ' 

1.1 r- • t u r i 1. 111 1 

f. II III.I I !'• • .11 e 
d., b. II, /,. \ -

spa 

se ri i s p n / c r e m 1 1 \ pi-1 i: 11. 11! .1 
I i c a r á o s u r p r c h c i w l i d a s .->»111 . 111 

d . 
l i f l i c i l 

c r i a 
III q u e 

l e i t o r a s q u e 
p e q u e n o t rut 
l a d o . 

l - .scusai l i 1 s e r á d i / c i q i u r i ium- • i . ib i 
se d c \ c h a r m o u i / a r c o m " d o r o s t o | r i - tas m u 
l l . c r e s t p i e t e m l i m a l iu-v . i i l i l u . i s i . n l . . p e q u e n a 
p o d e m a i i g i n c n t a l a 1 o r u m a l i a h i ! a p p l i c a ç à 
b a l i u. C o n v é m t l i z e r q u e .1 o p e r a ç ã . c 
O s t e c h n i c o s t le m a q u i l h a g c m d o 1 i n e m a 
r a n i p a r a i s s o l á p i s c s p c c i a c s n<> n i c s m o to 
m a i s a g u ç a d o s e l e i t o s d u m r o u g e m a i s 
p e r m i t t e i n o b l e r t r a ç o s m a i s d e f i n i d o s t 
l e s s e t l e v e f a z e r o c o n t o r n o q u e ricp . . is s 
e i u d i e c o m o b a t ô n u s u a l . 

t ina c a m a d a e s ; e s s a t le b a l ó n s o b r e 
b i o s é rio m a i s ricsagraila v c l c l l e i t o Pa 
l a r i s s o , t l e v e p r i m e i r o p a s « a r - x i < so| , rc 
b i o s t ini p o u c o d c m a n t e i g a rit 
g u i t l a a p p l i c a r - s e o r t i u g e . \ I s i i n s s c ^ i i i i i l o > 
p o i s p a s s a - s e l i g e i r a m e n t e 11111 d e r i o s o b r e • 
b i o s p a r a r e t i r a r o e x c e s s o d c b a t ô n . 

K" n o s o l h o s q u e , m a i s q n t c m n e n 
° t u r a p a r l e , se d e v e a l l i i i r i c r á s u - g r a s da 
c r i p ç á o . O m e n o r c x a g g c r o é d e s a s t r o s o . 

O l i s o ria c o r s o b r e a p á l p c h i . i s u p e r i o r . | 
e x e m p l o , s ó c t o l e r á v e l d c n o i t e ,• m e s m o . 
s i m e m m u i t o i l e m i n u l a q u a u l i d a i b 
\ e s e r i u l e i r a m e o l e p o s l o i l e p a r l e . 

1 c l 
p r e 

S la 
cv i 
l a -

rln 

l ) c d i . 

u m a 
l i e s 

d , 
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i'I<• \; ic c d i g n i f i c a r a c s p e c i e h u m a n a . 
T e n l o u l o g o uma. s o l u ç ã o r a d i c a l . I-I I-;I 
p r e c i s o e l e v a r o h o m e m á s a l í n e a s tia 
d i v i n d a d e . K. h o m e n s e d e u s e s . p a s s a -
r a m a c o n f u n d i r - s e e m s y m h o l o s r a d i o -
s o s d e v i d a e e m c o m é d i a s o t y n i p i c a s 
d e a m o r . A v i s ã o da m o r l e . q u e p a r e c i a 
n m a o b s e s s ã o do.s e g y p c i o s . m a i s p r e o c -
c i i p a d o s c o m I n m i i l o s d e q u e c o m pa -
l a e i o s . li c o n o l d i l e r a d a c o m o p a n o r a -
m a r i s o n h o d a l l e l l a d e . e m c u j o s l e m -
J d o s . g y n i n a s i o s e c i d a d e s e s t a l a v a c o -
m o uni g r i t o d e v i c l o r i a a s n j i r e i n a a l e -
g r i a ile v i v e i ! . . . 

P a n a l r a v e s s a v a o s b o s q u e s a c o r -
d a n d o a s n y m p h a s j i a r a a d e l i c i a da v i -
d a . 

.Na v e r d a d e , o m u n d o n u n c a v i v e u 
l ã o l i e m . c o m l a n l a a l e g r i a , c o m l a u t o 
r y t h m o . c o m l a n l a c l a r i d a d e , c o m l a n -
l o e n l h u s i a s i n o c o m o n o s l e n i p o s á u -
r e o s d a v e l h a < i r e c i a . 

"•L u n i i j i i e a f f a i r e d e Ia v i e c ' e s l le 
p l a i s i r " . V a l i a a p e n a . n a i | i i e l l e l e n i p o . 
a ei in Ia r a m a i i hã . . . 

H o m a a i n d a c o n s e g u i u p o r a l g u m 
i e n i p o . u a b e J l e a p a g ã d o s s e n s c o s t u -
m e s e n a c e z a r e a s i i m p l u o s i d a d e d o s 
s e n s f e s l i n s . p r o l o n g a r , a o c l a r ã o d a s 
g u e r r a s , a m a g n i l 'ica c i v i l i z a ç ã o da f ó r -
n i a e d o p r a z e r , ( j u e t r o u x e r a . a m a r -
r a d a c o m o n i n a e e r a v a . a o s e n o r g u l h o -
s o c a r r o d e I r i u m p h o . 

.Não f a l e m o s d o m u n d o o r i e n t a l . o 
O r i e n t e s e m p r e s o n h e s o r v e r a v i d a 
c o m c a l m a , d e s p r e n d i m e n t o , p o e s i a e 
v o l u p t u o s i d a d e . 

•Pudo ia m u i t o l i e m . . M a s . . . d e 
s ú b i t o . c o m a v i o l ê n c i a d a s g r a n d e s t r a -
g é d i a s . n i n a c r u z n o a l t o d o F a l v a r i o 
c o m e ç o u a p r o j e c t a r s o h r e a J u d é a u n i a 
s o m b r a d e i|òr. d e m o r l e e d e e x p i a -
e ã o . 

F o i o i n s t a n t e d e c i s i v o da Irislez.a 
u n i v e r s a l . D n s b r a ç o s d e s s a s o m b r a 
n a s c e r a m o u l r a s d o z e s o m b r a s . (|iie f o -
r a m m u l t i p l i c a n d o p e l o m u n d o , e m v e z 
da a l e g r i a , c o m o q u e r i a D i e k e n s . o h o r -
r o r ,i v i d a . a v o l ú p i a d o s o f f r i i u e n l o e 
da m o r t e . 

F o i n e ç o i i a m u r c h a r , a u m d o h e r 
d e f i n a d o s , a c i v i l i z a ç ã o da a l e g r i a . F 
s u r g i u o a s c c t i s m o . K. c o m a s p e n i l e n -
c i a s . o s a n a c h o r e t a s . o s c o n v ê n i o s , o s 
i n q u i s i d o r e s , o h o r r o r á m u l h e r , a r e -
n u n c i a ã v i d a . . . 1 

•lá n ã o se p e n s a v a n o h o m e m s e m 
<|lle. p r i m e i r o , f o s s e l e m b r a d o o s e u e s -
q u e l e t o . A s e s t a t u a s g r e g a s , m o d e l o s d e 
p l a s l i e a . h y i n n o s d e m á r m o r e ,-i b e l l e z a 
d a m u l h e r , e r a m q u e b r a d a s ou n i u l i l a -
d a s . S ó p r e v a l e c i a o p e n s a m e n t o da 
m o r t e . F e l i p p e |. pVilieo a n t e s d e m o r -
r e r . a r r a n c a v a d e s u a c a b e ç a a e o r ó a 
r e a l e c o l l o c a v a - a s o b r e u m a c a v e i r a . 

Si) a M o r l e e s la d c a va a s u a si 11 i s -
Ira m a j e s t a d e . 

()s ('-Cos da f l a u l a d e P a n m o r r i a m 
a b a f a d o s p e l o s a c e o r d e s l i l u r g i c o s d o 
De Profundis. 

. N a q u e l Ie l e n i p o . n ã o v a l i a a p e n a 
a c o r d a r a m a n h ã . 

M a s . . . p a s s o u i g u a l m e n t e . e s s a 
é p o c a d e Irislez.a. p a v o r e n e g a i i v i s m o . 
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A viilíi. c m s u a s IIIIIII ipliis I I W I ni l'csl;i-
e õ e s . c o m e ç o u ;i r e a g i r . K v e n c e u . 

'< m u n d o m o d e r n o . na m a r a v i l h a 
lliis S I I Í I S l l l l i l l l í ls Í | | V C | I Ç Õ C S . c u d f l V I ' Z 

m a i s dá iin l i n m c m o o r ^ i i l l m 11c v i v e r 
C il Vi l i l loSi l c o n f i a n ç a nu s e u < I c s f i 11 < >. 

A 1 I I I CSil I C| | | I) (|c II 11 IÍI edade ile 
l l i y s l i c i s l i i o c l i y p o e r i s i a . (|c I i i I m e ile 
í n o r l i f i c a ç ã o . s i i c e e i l e 1 1 . I'cI i/.nle111e. mil 
a d v e n t o n o v o . i l h i m i n a i l o p e l o f o r t e 
c l a r ã o da v e r d a d e s e i e n I i 1'ieii c p r e s l i -
liiiiilo p o r imiii m e l h o r c o n c e p ç ã o 11;i 
v i d a . o r i e n t a d a p a r a i n s l i i l l i i r o h o m e m 
n o u n i v e r s o c o m I r a n i | u i 1 1 i d a d e o c o n -
f o r t o . 

A e d u c a ç ã o p h y s i c a . p r e g a d a n a s 
r i s s e m hléi is d e n ia,m i i l i c o s e s l i i i l i o s . a o 
a r l i v r e , n u m a e x h i h i ç ã o h e l l e i i i c i l d e 
f o r m a s c d e m n s e i i l o s . v e i u I c m h r a r . 
s o l i r e a s m i n a s da i n d u m e n t á r i a p e s a -
da da K d a d c M é d i a C O rococó p r e t e n -
s i o s o e a n I i - ll.Vii icll i e o ilo s é c u l o X \ I I I . 
<|iic o h o m e m a i n d a c u m l i e l i o a n i m a l 
e n m u l h e r p r e c i s a s e r v i s l a n o ' " I n t i m -
p h o i n i m o r l a l da c a r n e e da h e l l e / . a " . 

M a s n ã o h a s t a , a o 1'elj m o r l a l i|o 

s e e i l l o e da I c l i - v i ^ a o . a - i - n - a c a o alu -
n a s d o c o n f o r t o m a l c r i a l . 

H l i e f e l i c i d a d e p u d e h a v e r -.cio 
p a / lio e o r a ç ã o K o e o r a c ã o • - — I,-1 m - i i i -
p f e Í l l i | l l i e t o . \ fiei I la III e. i i~e i I la I M I i i|e 
111 II l a d o pa ra oi 11 ru . . . 

" P r i l l l l l S lll I i r l i e ( | c o - f e r i I l i l i i o r " 
e a n l a L u c r e c i o i i i i m v e r - o c h e i o d«- \ <• r--
da.de. 

K s s e leiilol". e s s e | I I C I | K I - o dia d'-
a m a n h ã . . . 

A o m o r l a l <]11<• • j11<• i I * ; I r e a l m e n t e 
o r g a n i z a r a s u a f e l i c i d a d e . e i m i p r e . an 
l e s d e I l ido, c u i d a i - d o <cii e o r a c ã o . Km 
] i c l e x e - o c o m 11111 a m or. <] 11<- ~<-.|a a ra 11 
d e ú n i c o p a r a a v i d a i n t e i r a . l i c p a r l a 
|ioIa e l l e a s s u a s m a i - ~• • 11 — i\ • • i~ e i i m 
c õ e s . c o m o u n i a d i ~ I r i I > 11 i <ã i. d'- I' 1 •"> c» - ~ 
n u m o r e i i ida ri o. S i n t a •< l e i i m - m a \ i d a 
ll 11 i c a n i e 111 e a l r a \ i - ~ • I • • a n i m - . m a - uni 
a m o r I ra i h 111 i I h i. sa li?- fei I o. • 111 i t n •• r -
l e x a s . - .cm a m a r g u r a , i-ninn u m t - e ! l e\ i , 
ria a l e g r i a u n i v e r s a l c d i ^ a . i | ' - p u i - d- -
s c l i c i j o c o m a l'c l ie i ' Ia 11 e. -> • lia>' v a l e 
a p e n a a c o r d a r a m a n i i a . . . 

carnaval Fantasias de 

Preços ao alcance 
SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 

Também nós offerecemos 
de aecordo com a nossa 
nova orientação de vendas, 
isto é, por 

de todas as bolsas ( 
RUA DIREITA, 16-18 { 

.m—m—m—m—m—m—»—»—m—»—m—m—m—m- •m—m~m—9—m~m—m—m—m— m..»..»..m—m—m—•• m—m—m—m—m—m 



Ti E V I S T A F TC JI T X I X A 
a. elevar u d ign i f i car a espeeie 

To ldou JOIÍO uma solução ra i I ira I. I'.ra 
preciso e levar o homem as al luras ila 
div indade. K. homens r deuses, passa-
ram a CHIiInmlir-sc em symholos radio-
sos de vida e em comédias o lympicas 
de amor . A visão da mor le . que parecia 
uma obsessão dos eyypcios . mais p reoc -
ciipados com l i imulos de ipie com pa -
lacios. ricoii ohli lerada com o panora-
ma risonlio da l le l lade. em cujos l em-
plos. yymnasios e cidades cslaluva co-
mo um yr i l o de vicloria a suprema ale-
gr ia de v i v e r ! . . . 

I 'an alravessuva os Itosipies acor-
dando as uyniplias jiara ;i delicia da vi-
d a . 

.Na verdade, o mundo nunca viveu 
lã o liem. com Ia n Ia alegr ia, com Ia 
ry lhino. com lanla claridade, com lan 
111 ell I ll lis ia - III o ci 111111 u 11- 11' 111 pi a ll 
reos da velha ' írecia. 

" I."uiiiipie a I la ire i|e Ia \ i•• c 
pia isi r " Valia a pena. i ia i pie 11 
aeoi-iIar amanhã. . . 

11uma ainda coiisri : 
lempo.ua I icl lea pa i:ã «I«»— -ei; 
liies e lia ce/.a rea -u lii pI ui id< 
seus leslins. proloii i :ar. ao í-l; 
guerras, a ma i: 11 i li ca c iv i l ização ;« 
ma e do prazer. ipie trouxera. «i. 
rada como uma errava, ao •̂ • 11 oriMiih>T 
si i ca rn i de I ri u m pho. 

Não fa lemos do mundo or ienlal . •> 
Oriente sempre solllie sorver a vida 
com calma, desprendimento. | -ua <• 
volupluosidade. 

Tudo ia iii 11 i 111 liem. Mas . . . d'-
suliilr». C O I I I a violência da- grandes Ira 
fíedias. uma cruz no al io do l la lvario 
começou a pro j ec la r solire a .ludóa nina 
somhra de dôr. de mor le o de expia-
eã o. 

Foi o inslanle decis ivo da Irislc/a 
universal, lios hracos de-sa somhra 
nasceram oulras doze -onihras. ipie |'o-
ram I I I u 1 1 i p l icamio pelo mundo em vez 
da alegr ia, como ipieria hicUens. o hor-
ror ã vida. a volúpia do solTri i o ei 11 o e 
da mor le . 

Começou a murchar, a um doher 
de f inados, a c iv i l i zarão ila a legr ia. K 
surgiu o asre l i smo. K. rom as peniten-
cias. os anachorelas. os convênios, os 

isidores. o horror á mulher, a re-
•ia á v ida . . . 

,l;i não -i ' pi li-ava lio hoii lem selil 
i p 11 •. pr imeiro, fosse lemhrado o seu CS-
i p I e | e I o. A - eslaluas üre^as modelos de 
plaslica. hyiunos de mármore ,-i helleza 
da mulher, eram i pie bradas ou muti la-
da-, Só prevalecia o pensainei i lo da 
l l iorle. |-'e|ippe |. pViliro a III es de mor-
rei" arrancava de sua caheca a cm-òa 
real e co l locava-a sohre uma caveira. 

Só a Mor le e-|ailea v a a sua -i 11 is-
Ira majestade. 

lis ecos da ílaula de l'an morr iam 
abalados pelos accorde- lillir.niros do 
De Profundis. 

Naipiel le tempo, não valia a pena 
acorda r amanhã. 

Mas 
época de 

passou li: uai 
islez.a. pavor c 

Ien | e. essa 
leua I i v ismo. 
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A v i d a . r m s u a s IIIIIII i p l u s m a n i 1 ' r s l a -
r õ r s . r o m r r o i i a r e a g i r . K v i - u r r i i . 

() m u n d o m o d e r n o , na m a r a v i l h a 
d a s s u a s n l l i n i í i s i n v e n ç õ e s . r a d a v e z 
m a i s ilá íin h o m e m o o r g u l h o d e v i v e r 
c a v a i d o s a c o n f i a n ç a n o s r u d e s t i n o . 

A o i l e s a Ir n I o d e u m a ei Ia d e < 11 • 
m y s l i e i s m o e h y p o r r i s i a . d e l u l o e d r 
l i i o r l i f i c a r ã o , s i i r r r d n i . f r l i / m r n l r . u m 
a11vr11111 n o v o . i l l i i m i n a d o p r l o 1 'orlr 
r l a r a o d a v r n l a d r s r i r n l i l i r a r p r r s l i -
g i a d o p o r u n i u m e l h o r r o n r r p r ã o ila 
v i d a . o r i e n t a d a p a r a i n s l a l l a r o l i o n i r m 
n o u n i v e r s o r u m I r a m p i i l l i d a d r r r n n -
for lo . 

A r 11 u r a r ã 11 p h v s i r a . p r r g a d a n a s 
í l s s r n 1111 r a s i |r m a g n í f i c o s r s l a d i o s . a o 
ai - l i v r e , n u m a r x h i h i r ã o h r l l r n i r a i|r 
f ô r m a s r i|r m u s r u l o s . v r i u I r m l i r a r . 
s o l u - r a s r u i n a s i|;l i m l u m r i i l a r i a p e s a -
da da K d a d r M I M lia o rococó p r e l r n -
s i o s o r a II I i - l lVg i r 11 i c o d o s r r i l l o X \ III. 
• p i e o I n i m r m a i n d a r u m I• • • 11<> a n i m a l 

• • a m u l l i r r p r r r i s ; i srr- v i - l a n o " I r i u i n -
1 dl o i m m o r la I d a r a r n r >• d a I • ! l '-za " 

s r r u I o r da I r I r \ i sã o. a s r 11 sa r a 11 a p e -

n a s d o e o n f o r l n m a l r r i a l . 

U l i r f r l i r i d a d r p o i l r h a v e r - r m 

p a z n o c u r a r ã o ? K o r o r a r ã o e - d á s e m -

p r e i n q u i e t o . v a r i l l a n l r , o - r i l l a n d o d r 

l a d o p a r a o u l ro . . . 

In- d r o s f r r i l li I I l o r ' o r 
V I ' 1 ' S I I r 11 e i o d r v r p r a n l a L u r r r r i o 

11 a d r . 

K s s r l e m n r . r s s r l u r i l o . C II d i a d r 

a m a n h ã . . . 

A o m o r l a l q u r i p i r i r a r r n l m r n t r 

o r g a n i z a r a s i m f r l i r i d a d r . r u n i p r r . a n -

I r s d r I n d o . r u i d a r d o s r i i r o r a r ã o . K m 

h r l r z r - o r o m 11111 a m o r . i p i r s e j a i* f!i 11 

d r u n i r o p a r a a v i d a i n i b i r a . I h - p a r l a 
p o i ' r l l r a s s u a s m a i - s r n - i \ r i - • -111* • 
r õ r s . r o l i l o I l l l l a 11 i - I l'i 11II i r ã 11 d ' - fl"'«r>-~ 

I I I I I I I o r r l i ida i'io. S i n t a n l n u i r i i i v i d a 
u n i r a m r n l r a l r a v > - - d " a m o r . m a - IIIII 

a m o r I ra n q u i I lo - a I i - l< 'i I o. — • -1 * s i r i»- • • t • -
I r / a s. - r m a m a r g u r a . m i n o I I I I I 1 • • • I I < • x • • 
r|a a l e g r i a u n i v e r s a l r d i u a . . I • - j •«• i -
s.. In i | i , r o m a f r I i r i i la d ' •. n a o v a l e 

a p« • iia a r o r d a r a m a n h a . 

Fantasias de carnaval 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

• * • » 

Também nós offerecemos 
de aecordo com a nossa 
nova orientação de vendas, 
isto é, por 

Preços ao alcance de todas as bolsas 
SCHAEDLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA. 1U-1S 



C A R T A S D A R O Ç A 
Setembro. r.t::i. 

J-iiz você. I logerio. cjue eu me torno 11111:1 
indi f ferente. .1:1 mais. K111 possuindo 11111 lápis e 
lima folha <lc papel eu serei sempre, para vo. 
cê. 11111a alma t ransliieiila. traiisborilanle ile so 
iilio. que esbanja idealismos inúteis dentro do 
seu proprio eor:u;ão. Vamos! Iicjxcnios dessas 
eonjeel uras mentirosas. Sabe voeõ i|iie tenho 
nuuotnilo alguma eousa das crendices <• supers-
tii;ões desta gente tão nossa? 

Ouça. meu amigo. «Juaiiilo me embrenho 
no matto para eonier joás 011 para colher flori 
ilhas engraçadas «lo " ba1111 ] 111•". levo a mão di_ 
seita ás costas, colho 11111 ramo qualquer, e. sem 
olhar para traz. prendo-o á cintura. 

Isso livra.me de todos os perigos.K se :• 11 
contrar 110 meu caminho uma cobra, mesmo 11:1 
iminência do perigo, devo fazer um nó lia bar-
ra da saia. <1 réptil não se moverá o poderão 
matai o sem receio. Não c curioso? No dia d -
S. João eu <• a Clorinha enfeitamos o mastro 
do terreiro com ramos carregados dc laranjas 
maduras e espigas louras. Teremos, pois. para 
o :11111o. 11111:1 colheita farta. 

.Mesmo nas noites mais teinpe.-l uosns. ge_ 
iiilas 011 cheias dc prcocciipaçõrs para o -cria 
nejo. tudo pôde faltar 11:1 sua casa de taipa ludo 
menos agua 110 pólo. Sem ella o caipira não dor 
inirá tranquillo ]iorqu<> crê f irmeniente que du-
rante o sonillo o seu espirito tem sede. 

Ila i|tt:ilquer coiisa de profundo c intclli-
genlc nesta crendice, verdade? l lo i i l cm. vol-
tando do sitio ile Nliá Nita. :n> passar por 11111:1 
velha cancclla. apenas por espirito dc brinca, 
deira. abri-a o mais que puilc para. assim, ao 
largar a mão. o i iv i la gemer batendo com força 
contra a cerca. A ' porta da casa azul. cercada 
de caneleiras. surgiu a figura arcada da l«oa 
madrinha. " I i cvagar . Kleonora. devagar ! Ao 
passar por 11111a cancclla. feche 
respeito. K ' ahi que as almas 
penileneia ". 

<»h! Rogér io ! Eu sou uni: 
mal educada . . . 

E m f i m . esta ó a 
mereço de Nliá Nita. 

Quarta-feira. conversávamos na sala gran-
de sobre historias do outro mundo e magias de 
cura lideil-os < j iu* benzem agua c trocam bcnli . 
i.lios milagrosos. 

E11 caçoava dc tudo para ouvir as censu-
ras carinhosas da madrinha. Nisto, a ventania 
faz sacudir a porta nos gonzos. dando a im 
pressão di' uma pessoa que bate. 

I.cvantei-inc. f iz uma mesma á porta cer-
rada e disse sorrindo " N ã o se detenha, foras-
teiro. IV.dc entrar" . Maria da (Iloria abriu a 
porta. Não era ninguém. 

A h ! Sra. Dna. Elconora ! (Jiiaiido você 
ouvir bater, não d iga : Entro" , porque, sc não 
foi ninguém a desgraça entrará por alli. 

-—- Ora. ora. Madrinha carochinha ! Vosso, 
tnecê não viu que foi o vento que entrou? 

-a sempre 10111 
penadas fazem 

m e n i n a 

runda reprimenda cjue 

D U L C E A M A R A 
Ahi está. Rogério. Aqui f ico esperando o 

sen commeiitnrio. 
ELEONORA. 

í: * * 
. . A"s d e z da n o i t e , d e p o i s d o j a n t a r n o P a l a c i o 

d e U i i c k i n ^ h a m . o re i c o m p r i m e 11111 b t ão c l c c l r i c o 
h o r a s da inan i i á . a t e n s ã o d o p o \ o a l t i i i i^ i i i o au i í e . 
g l a l c r a i n c e n d e j a - s c e l . o u d r e s a r d e . p i l a sc.nuniia 
v e z . E l o I l y d e P a r k , 1111111 f u n d o d e c h a m a s , a v i s a 
d o s dl ' p e t r ó l e o , a m u l t i d ã o d a i i s a n t c e jícst i c i i l an -
te d e s t a c a - s e e m p r e t o . O ceu t o r n a - s c r u b r o e . d a s 
c a p o t a s d o s a u t o m o v e i s . q u e p de in a b r i r - s e . s a e m 
l i i i s l os d e p e s soas , c o m o ili l ios «p ie p u l a s s e m d c 
uma ca i xa d e s u r p r e s a s . A s r e f e i ç õ e s d o s c a n i b a e s 
c m v o ! t a das f o g u e i r a s c x l c i i l c m s c . t o r n a m - s e ba -
c a n a e s . <) p u d o r d c s a p p a r c c i á m e d i d a q u e i l e s cen i 
as s o m b r a s . N a s ruas . e n g a r r a f a m e n t o s d e t r a n s i t o 
i i i a c r c d i t a v e i s . 11 m e i o dc r i s a d a s ; 111 111 11111 l o q u e 
dc b u s j n a , n e m 11111 .urito d e i in )>ac icnc ia . 

Dansa-s i * nos g r a m a d o s . 110 Kasl Knd c o m o 110 
o e s t e . < >s m o n u m e n t o s c e l e b r e s . o b ; ' e c a i i l c s d e p l i a -
r o e s . a ç o i t a d o s pe l as l i i z cs os p r o j e c t o r e s . d i s f a r -
ç a m 1 111 b r a n c o as v e l h a s p e d r a s e n e g r e c i d a s pe -
lo I c . u p o . A m u l t i d ã o t o r n o u sc d o n a d:i c a p i t a l : 
e a h r a z a o - e i i p a i z . De . lers i-v ás S l ie l l an i l s . a ln-
a po l i c i a está r e d u z i d a á i m p o t ê n c i a . K111 q u a l q u e r 
o u t r a p a r l e s e r i a a p i l h a g e m ; a q u i t u d o c o r r e ás 
m i l m a r a v i l h a s . D i r - s e - i a um b a i l e d e e s t u d a n t e s , 
l ima n o i t e d e f e s t a e m M o n l ma rl r c . ( I " w h i s k y " 
acc i ) t l i ' a as r i s adas , ap l ica os c l a m o r e s . P e l a s d u a s 
l ia s e n h o r a s qui* p i n t a r a m a cara c o m o c a r v ã o das 
f o g u e i r a s , 1 'n ia . f . iz r oda na ca l çada ;i m o s t r a r a 
ca lça d e s c l i m b r a n c o pi 's| iontada c o m b a n d e i r i -
nhas b r i l : i n n i c : i s : sc j í l i cn i - i i a c a v a l h e i r o s , e o b e r l o s 
dc s e r p e n t i n a s . N u m l . i x i . os r a p a z e s da l ' n i v e r s i d a . 
d e c a n t a m d e b a i x o d c s o m b r i n h a s b r a n c a s . E m T r a -
f a l g a r S q u a r c . e s l á - s e e m p l e n o C a r n a v a l . c a v a l ^ a m -
se o s l e õ e s d c b r o n z e da c o l u m u a d e N e l s o n e b 1 
b a t a l h a s dc c o i i f c t i s . I o d a s as c l a s s e s c o n f u n -
d i d a s : j o v e n s d a m a s i n d i i N c o m o ceu lia c a b e -
ça. á s e m e l h a n ç a dc m o s q u i t e i r o s . s e n h o r e s c o i i s -
l e l h i d o s i le c o n d e c o r a ç õ e s s a h i n d o d o p a l a c i o . g a -
r o t o s e m f a r r a p o s , h o m e n s de casaca ( I á l -
coo l s e g u r a m e n t e d e s e m p e n h o u o seu papi - l . N u m 
coi; l s e g u r a m e n t e d c s e m p e n í i o i i o seu p a p e l . 
N e m j>or o c c a s i ã o d o A r i n i s l i c i o n e m 11a e o r o a -
çáo d o r e i . — j a m a i s se v iu co i sa s e m e l h a n t e , c o -
m o a q u e c e l e b r a o j i i b i l e u dc . l o r i j e V . 

!•! o a l e g r e i n c ê n d i o ai i í {* . i ie i i ta. a l i m e n t a d o pe-
los e s c o t e i r o s . a t t i u i í c os c a m p o s , p r o p a g a - s e p e -
lo m u n d o . K m K e n v a . c o m o na A u s t r a l i a . o I111-
p e r i o é uma f o r n a l h a d c v o r a i i l c . l . o u d r e s é uma 
k c r i n e s s c i m m e i i s a d e a l d e i a , uma d e s s a s a l d e i a s 
o n d e d o r m i t a m a i n d a , s ob o n o m e d e " d i a d a s f o -
g u e i r a s " , o b s c u r a s I raili<-ôcs pa.nás. O a l a v i s t i i o 
c e l t a r e a p p a r e c e : é o c u l t o r e p e n t i n o d o f o j j u f e r -
t i l i z a d o ! ' d o s c a m p o s , d o f o i j o c o n s a g r a d o s o b r e c o l -
l i uas e s p e c i a e s : nos t e m p o s n e o l i t i c o s . o r e t o r n o 
ao s v e l h o s r . v lhos e s c o s s e z e s . e s q u e c i d o s d e s d e o 
f i m d o e c u l o d e z o i t o , q u e e m e r g e m a s u b i l a s d o 
s i i b - v o n s c i e i i t e b r i l a n n i c o : f o j í i . p u r i f i c a d o r , a u l o -
d e - l e d o s c u i d a d o s c o t i d i a n o s , c o n j u r a ç ã o da c r i s e , 
i n v o c a ç ã o a o s . i n f e r n o s , i m i t a ç ã o d o so l f e e u n d i -
i l a d e . . . 

( PA 1*1. MOK AND. em Ma ria n no, Paris. 
15 5 :$.->). 
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Vale a bena acordar amanhã ? 
d e C a r v a l h o 

M n s . Ikmii " i i m a l . ii lniMii'iii f o i 

Vl'l M'1'l11 ll > il \il li l I' l 'oe|| l |o "> IIS-li c i l l l l n 

p o d i a . A e x i s t e m - i a e r a f u n d a m e n t a l -

111>• 1111• l i a r l i a r a . s ' ' lv'ü^i-iii ; i i i i in;i l . (i 

i n i - i l m l y l H v i v i a «•uniu u m l i r u t o . r 11 m ~ 

a p a v o r a m ÍI p u l i r e h u m a n i d a d e . 1*1' c r r - v i v i a . A e o n v i v e n e i a e o m a~ !"<r*is |»íiI-I• — 

In i|i ic a v i d a l l i e r e s e r v a ;i c o n s o l a ç ã o c i ; i - l l i i ' m a i s a ^ r a d a v l <111<- ;i da p r o -

A n i n e i d a d e 11111>;i«-1 <• 1111* d i z q u e 

s i m . A v i d a <>x11>• ri111«>111;nI;i . . . t a l -

v e z . A v e l h i c e d e s i l l u d i d a a ITiriua «J I I «• 

11 ã 11. . . 

A s s u r p r e s a s d o I >esl i n o . pa IM-ce. 

d r i i T i i n d e s a l e g r i a s . m a s h a s t a u l a n c e 

i m p r e v i s t o d e u m a d e s g r a ç a p a r a i p i e 

o p r a l u d a I ia Ia l i r a d e s i i l i i l u s e d e s e q u i -

l i l i r e . I-; n ã o l ia m a i s s a t i s f a ç ã o eap; i/ . 

d e r e s l i I II i r - I l i e a a n t i g a a l e g r i a d e v i -

v e r . 

KSSH a l e u ri a m i s e e i i e o m A d ã u e 

K v a . m a s d n r m i 

p r i a e s p e e i e l i i i l i i a n a . 

( Is 11 e s e I II • 'nd ÍIII e 111 < r u m <K | n -

lius. p f i n l h e r a s m i o u t r o s m a i s f e r o z e - , 

a n i m a e s a i i l c d i l u v i a i i n s e r a m r e s u l v i -

i l u s d e n i i i i i e i r a s i i m m a rifi. V e n c i a u 

l u a i s f o r t e . r e s l a v a a e a l i a d n . A p o l i c i a 

e II ('.i II | i I»i i e I' I ia I i n v e n ç õ e s i li i hu -

•o. L . o f i o d e i n i c i o m e m p a r a s e a l i u r r e e e p a - i p r ó p r i o 

a i n i i l h e r . e m l i u r a a e u l p a s e j a a t t r i -

' m i i l a a s e r p e n l e . e s t r a d o u a d u e e I r a n -

i p i i l l i d a d e d u p a r a í s o . K' p e l o m e n u s n 

q u e d i z a p o p u l a r i p i a d r i n l i a 

li e s p a 11 In ila ; 

" D e una costilla de Adam 
Hizo Dios a Ia mujer 
Por eso tienen los hombres 
Ese hueso que roer. . . " 

/ 

a | i p a r e e e r a m m u i t o s s é c u l o s m a i s l a r -

d e . 

A f i n a l , d e p o i s d*' u n i a p l i a s e m e -

r a m e n t e m u s c u l a r , 

s u r i t i r a i l l Os y r e ü u s . 

1'"| li II i l i s l a III e 11 o 

; «§T ih*sl II IN lira m e n t e u n i 

\ e r s a l . 

\ I i f e i a p r u e l l 
r o í i . a n t e - d e 11ido. 
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© S O L H O S P I S C @ I Í K I I M I A O P A P 
P A IMUUJLIHIIIR 

Alguém chamou aos olhos 
" O thermometro dos annos" 
e é verdade que elles indi 
cam em primiro lugar a f a 
diga e a edad da mulher. 

Em primeiro lugar porque 
são a parte mais expressiva 
do rosto; aborrecimentos, 
raivas, risos e até sorrisos 
çõem em actividade os mus 
culos e fo rmam linhas em 
redor dos olhos têmpora 
riamente que aos quaes com 
o tempo, podem tornar se 
permanente, se não si to 
mar precauções especiaes 
muito antes de que se ma 
nifestem as rugas profun 
das e os musculos relaxados. 
Ha cremes especiaes para os 
olhos e loções adstringentes 
e "sachets" com hervas me 
dicinaes e pétalas de flores, 
dpois de havei os mergu 
lhados em agua quente o 
que produz um effeito ma 
ravilhoso. 

Para o tratamento casei 
ro basta que depois de ti 
rar os cosméticos e um ba 

nho ocular refrescante. ap 
plica se um creme, suave 
mente ao redor dos olhos. 
Pela manhã faz seo mesmo, 
depois de èmbeber em um 
pedaço de algodão um ads 
tringente. que deve demo 
rar sobre os olhos uns cin 
co minutos. 

Si estão cansados ou in 
chados. applicar os "sa 
chets" de hervas medicinaes 
e pétalas de flores. 

O tratamnto usual nos 
institutos de belleza é bem 
simples e dura somente 25 
minutos. Primeiro l impar o 
rosto com um creme liquido 
que se deixa por uns minu 
tos: azeite para os mus-
culos e creme para uma 
suave massagem em redor 
dos olhos começando do la 
do exterior até o centro. 

Logo em seguida cobrir o 
rosto com um pedaço de al 
godão. que foi embebido em 
uma loção adstringente e 
tonificante. 

Aos poucos tirar se o cre 

BANHE OS SEUS OLHOS 
FATIGADOS E DOLORIDOS 
COM LAVOLHO. 
VERA' Q U E S E N S A Ç Ã O DE 
DESCANÇO E ?r<ESCURA. 
LAVOLHO PÁ BRILHO 
E V I D A A O S OLHOS. 

me com um panno macio e 
se applica a pintura e pó 
de se fazer frente ao mun 
do com um rosto novo e 
olhos brilhantes. 

Que são Hormonios 
M o d e r n a m e n t e ouve-se f i l iar mu i t o cm hor imin ios mais nem todos sabem o que s ign i -

f ica este t e r m o . 

H O H M O X I O S são p r inc íp i os ac t i vos ile ce r tos o rgãos . o qual age 110 o r g a n i s m o man-

t endo a n o r m a l i d a d e do seu f i inec i o i i ame i i t o . c, po r tan to , a saúde. 

Fa l t ando um b o r m o u i o . apparccc , l o g o a per turbação , a doença . 

Ass im por e x e m p l o , o o v a r i o é tini ó r g ã o impoc -u i i t i s s imo para a saúde das senhoras . 

Qua lque r dc f i c i enc i a desse o r g ã o t raz l ogo os d i s túrb ios que tanto f a z e m s o f l r e r as mu-

lhe r e s : a razos . eó l icas , h emor rag i a s , n e r v o s i s m o , etc. 

. . . . D e s d e que a doen t e t o m e . po r ém . 11111 m e d i c a m e n t o c o n t e n d o o h o r m o n i o a saúde 

\olta c o m o por encanto . 

O V A R I I T E R A N é a med i cação ideal po rque c o n t e m o h o r m o n i o o v a r i a u o cm es tado 

ile g r ande pureza e concen t ração . 

O V A K I P T E R A N c o r egu l ado r i d e a l : cura r ad i ca lmen te , não sc l imi ta p r o p o r c i o n a r 

um a l i v i o t e m p o r á r i o . 

Com o uso de O V A H I I T K I 1 A N i lesappi i rceerâ o mau estar , a ph.vsiononi ia cansada , 

a ve lh i ce precoce c se tornará mais bel la . sadia, a l e g r e e r i sonha . 

EM DRAGEAS E LIQUIDO 
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O s momentos fel izes do amor 
-oO<>-

Poitcas, pouquíssimas pes 
soas têm a noção do "mo 
mento que passa" e do va 
lor inestimável das santas 
horas_de amor. 

Alguns estragam nas com 
desconfianças que um sorri 
so indeciso provocou; ou 
tros, com a preoccupação 
dos negocios e das ambi 
ções sem limite. 

... E as horas radiosas 
do amor passam, sem que 
no coração fique o sulco 
dulcissimo de uma alegria 
vivida em commum . . . 

E os annos passam, a mo 
cidade desapparece, sem que 
o coração e a lembrança 
possam voltar se para o pas 
sado ou para o amor, sem 
o allivio reconfortante de 
uma felicidade distante mas 
purificadramente amena. 

A juventude pôde ser le 
vada 7ias mãos estraçalhan 
tes do tempo em que nada. 
nenhuma outra impressão 
na vida, possa suffocar as 
recordações do sentimento 
que age como um balsamo 
que é o amor. 

Não vae nisto um elogio 
ao amor, nem vontade de 
querer definir um estado de 
almas que todos conhcem, 
que cada um sente ú sua 
manira. O que quero fazer 
ver é a falta de "savoir vi 
vre" dos homens que dei 
xa?n passar as horas mais 
impagáveis da vida <co?/io 
si a mocidade fosse eterna > 
por capricho, por conven 
ções, por ciúme, por vaida 
de. e ao olhar o passado, 
quando os dias forem humi 
dos de velhice, notam a inu 
tilidade até do arrependi 
mento. 

Deixa fugir o amor!. . . 
quando elle é um Deus ca 
prichoso que jamais atten 
de a U7n chamado tardio... 

Não comprehenêa os ho 
mens que vêm só os interes 
ses rasteiros de materialis-
mo e recusam a dadiva de 
um amor intenso porque an 
tes de tudo vêm as suas as 
pirações calculistas. E os an 
nos passam e a pelle fica 
secca de todo desejo repri-
mido e só queda um mon 
tão de vaidade satisfeita e 
mais uma criatura que pas 

sou sem tocar o fogo sagra 
do do amor. 

Ha Recordações que mar 
cam o inicio de uma exis 
tenda: as criaturas come 
çam a viver novamente de 
pois de terem provado cer 
tas impressões violentas do 
amor e da paixão e nada 
comparavel a essas emoções. 

Uma mulher e um homem 
— duas criaturas simples 
mente banaes — encontram 
se e o amor que os une é o 
mais intenso e adoravel que 
se possa imaginar, i todo 
amor verdadeiro ê assim: 
parece único e adoravel> 
desde este momento elles 
são inteiramente differentes 
e superiores ao resto de mor 
taes que cruzam a terra. Os 
seu ericontros são os mais 
alegres e bem humorados 
que se sonhou para o amor 
< elles sabem viveri. Encon 
tram se numa tarde friis 
sima tque elles não sentem • 
feia e cinza <que elles não 
vêm) e os dois sorvem as 
horas de amor como que 
sabe de raridade dellas. Em 
seguida saem para um jar 
dim raquítico e pobre ique 
lhes parece primoroso> e el 
la saboreia uma ameixa, fe 
liz, como quem sabe que pó 
de morrer porque teve nos 
seus lábios e no seu ser o 
segredo da vida — como si 
as fructas fossem um mor 
der de delicias e. . . em se 
guida vem a despedida e el 
les nunca mais se vêm. . . 

Isto parece prosaico e 
burguez. No emtanto. para 
aquella mulher jamais a vi 
da e o tempo estraçalharão 
a doçura de uma lembrança 
feliz. . . 

Tudo que lhe advir será 
dulcificado com aquella lem 
brajiça e nunca será uma 
criatura banal porque sou 
be acariciar as "horas do 
amor" com a veneração de 
um artista ante uma obra 
de arte ou como um collec 
cionador de pedras acaricia 
um collar de pérolas: com 
usura e conhecimento do 
seu valor. 

Horas de amor são como 
fios de pérolas: devem ser 
cuidadosamente tratadas e 
?nais tarde guardadas num 
cofre de velludo, que ê o 

i Íi^ \ 
DORMIR. . . SONHAR. . . 

Sim... mas isso é impos-
sível se o insomnio nos 
traz as palpebras aber-
tas, num verdadeiro sup-
phcio chinez1 Somente 
ADALINA nos pode 
valer,-um comprimido em 
meio copo dagua age 
rapidamente como um 
calmante suave, propor-
aonando-nos um somno 
calmo e um despertar 
natural e tranquillo. 

passado. Na velhice abril o 
de quando em vez e ellas lá 
estão sempre eguaes, sem 
pre purissimamente eguaes 
e brancas. 

As aguias escandinavas, 
tão bem descriptas por Sei 
ma Lagerlof nos seus con 
tos. não desmentem a sua 
reputação telegrammas da 
Finlândia dizem que ao nor 
te desse paiz. uma aguia 
baixou no pateo de uma ha 
bitação campesina e carre 
gou um menino de tres a7i 
nos, que alli brincava. Um 
grupo de pessoas se poz a 
procurar o ninho da terri 
vel ave de rapina, mas não 
conseguiu encontrai o. 
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C O M E D I A N T E 
D E N O R A Ll : 

Al In. 

— S i m . 1 7 - 7 . 

I " l .eila quem está nu apparc|| l ( l 

— (III ! V o c ê ! . l u l g a v u . a a inda c m frente-
ás 1 'yrn i i i i i l cs . nu a c o n v e r s a r i-om a K s p l i y n g c . 
cninn m e m o s t r o u a sua u l t ima plmi n g r a p h i a . 

I 'n is n ã o ! Ks t a r c i cm sua casa ás 
Iniras. 

I ' ndc c o n t a r cmn III ign. I " l a m b e m um 
p r a z e r para m i m revê l -a clc-pnis d c elnis an 
heis . . . 

— - S i m . Ate'- j á . 

(Jue s u r p r e s a ! l H i i s u c l n i m v a n i e n t c ua ca 
p i ta i : 

S ã o já !-'.-•.•> ? T c n l m s<*iincnlc n i c m p i 
dc ]>rc ] ia rar -mc. 

A s i i .45 já m c cm-oi i l ra va un n m u i b u s c m 
d e m a n d a dn bel lu v i l l i i m da Marra A v e n i d a , 
i c s i d c n c i a da f a m i l i a .Mcdcirns. 

Do i s aunns an t es . d epo i s de uma r c tun i -
l i an l e lesta c o m m e m o r a l i va cios v i n t e a n n o s ele 
« 'n i i suc ln . o casa l .Mede i ros pa r t i r a c om a f i l l i- ; 
m a i s v e lha para o K i o . r u m o de l í ucnns A i r c - , 
T e m p o s depeds. r c e eh j uni c a r t ã o de l 'o i isue|n 
já e m X n v a Y o r k c e n c a n t a d a c o m a te r ra .vau. 
kee . o assi l l l s u c c e s s i v a i u e n t e fu i r e c e b e n d o 
•••a r l õ e s p o s l a e s da Su issa . i n s t a n t â n e o s e n t r e 
l ouras " f r a u l e i n n " , m o r e n a s " s i g n o r i t a s " , e ul-
l i m a t n e n t c um r e t r a i o de m inha a m i g a j u n t o .1 
K s p h y n g c ao laclo dc um g a l a n t e r a p a z a ip ie in . 
na c a r t a , c h a m a v a T o m I . a w r c i i c c . um enni-
pauhe i rn de v i a g e m . 

Xa o e c a s i â o da par t ida f a l a v a . s e de um 
c a s a m e n t o e n t r e a loura f o n s u c l o e uni j n v e n 
r i c a ç o . inu i i l c o m n i o d o s os r i caços . i|i iando era 
s a b i d o o a m o r cia m«" ;a pnr um j n v e n e já cem 
s a g r a d o p o e t a . 

10 a g o r a e i - ip ie m e a p p a r e e i a a p r n l a g n -
nista dn casn e m c c o n v i d a v a pnr t c l c p h m i " 
i.ara uma pa l e s t r a . V e r y W e l l ! 

•st- O c-

1 lepnis das p r i m e i r a s sumluçncs . l 'nns i i e . 
In. fui l o g o d i z e n d o : 

K ' pon tua l , cara I>cila ! 
— ( 'm i in não. m inha que r i da < H n - u c l n ? 

A c h a pnss ive l ip ie i lepnis cie clnis annns eu uãn 
l e n h a pressa e m t o r n a r a v ê l - a ? 

K lllll pnlli pl i n lm de e u r i n s i d a d e l a m -
b e m . n ã o ? 

P a r a «p ie n e g a r ? T c n l i n c u r i o s i d a d e de 
, -abcr o ip ie se t r a i i s f n r m n u nes t e i u t i m n i le 1! -
a n n o s . 

7-!' essa a sua i dade , uãn é? 
-—- K°. I . e l l i b r a . s e da f e s ta deis meus v i l i l • 

a l i l ins ? 

I.elll brci-lue b e m . 1*1 e-eillln v i i i t esta\ i 
l inda nessa imi te , n i i i iba a m i g a ! KII vi a a d m i 

r a ç ã o uns nllieis d " - l i nmcns e a i n v e j a mis d a -
III li I he r es . . . 

Si e l l a s snt ihessem • > i i i i imln de il lusTic-
i j uc desnínrn i ia \-a e m m i m e a a n g u s t i a qi : . ' 
m e nppr i iu i a . n ã o m e i n v e j a r i a m . 

A n g u s t i a ? K pnr que-? V o c ê . r i ca . l in . 
da . je i VeII e que r i da cnll ln i**. Ilãn t em d i r e i t o dc 
- n f f r i n i e n t n . 

— M a s cptcin pôde a v a l i a r o enraçãn 1111 -
III.- l . e i l a? A ui ii I c deis n ie i i - v i l i l e ani ie i-
fni a m a i s angus t insa d e m inha v i da . 

— - «JIIC m e d i z v o c ê ? K n t ã n e'- f u r t e c o m e -
d i a n l e ! Cl snrr isn i|lle vi e m sel ls la l i ins e u g a . 
l iar ia ao p r ó p r i o d ia I » i ! 

toda m u l h e r ha uma e n i i i c d i a n t c : pr in 
ei pa l incl it e - e ê f e r i d o o a III n r -p fnp r in . e l la - a . 
lie c s c n m l c r a ll i va meu I e. lua g n i f i c a meu I c. •• 
sn f i r i l i i e i i t n. K ' lãn f ác i l s o r r i r . . . 

K fui esse s n f f r i l l i e l l l 111 < >1 i \ < •> I 
a sua p a r t i d a ? 

l-"ni : e ell vnll c o l l l a r - l h e n q l l c - e pus. 
-1111 cn l l l l l l i gn . I iaquc l la Imi te . I I - m e u s v i l l t ' 
annns f o r a m fes l e j a i lns a l e g r e m e n t e aqu i c m 
casa . I I - a m i g o s l a m b e m ilãn m c e s q u e c e r a m 
e d e s d e eedn «>s r a i i m - e a - c o r b e i l l e s i a m -«• 
ai meu q u a r t o . A nveV/.inha que 
v i e ra passa r a dia c iun l i i i gn . i i n u x e - um l in-
do a i l c roçn . ei a v n ínandnu m e dn l í in oitt " • 
p r e s e n t e , e a:—-im n papae . a m a m ã e e Indns uc 
d e r a m r i cos in i i ims . 

A n t e s 11n j a n t a r q u e reun i r ia a l g i i n - a m i . 
gn - , p a p a e c h a i i m u - n i e á tiililint l i eea . Kin-eni 
I r e i .n ciilll m a m ã e , q u e li l i Ingn i l i ze l l ib i .1 q l l c 
papai- q u e r i a . I l a v i : lllll p ed idn d e 
e a s a m e n t n para m i m . . . l i r a p a z : f n i l n u a sn 
l ida . tina pnsii;ãn ua -i ic iei la i le. e t c - . . . I.iuan.lii 
ns paes d e s e j a m um ca -a l i icnl n. p õ e m Ingn e m 
d e s t a q u e n< p r e d i c a d o s dn pret ende l i t e . e - q u e 
eeudn ns i l c f c i l n s . . . A f i n a l , d i s s e r a m ll nn l i l e : 
Victe ir M n l t a . q l l c Vncê e n n h c e e . Ku re-|in||i|l 
i liei II t i l ien l : 

- N ã n ! 

M a - , f i l ha , n e m r e f l e d e s ? pergUM. 
lllll pena l i sadn n p a p a e . 

Nãn . p a p a e . 1'e'eilc a g rade . - c r n pei l id-i 
e r e cusar , e m ilien iml i i e . 

Sah i e i lãn - e i cnl l ln c l l c g l l e i an meu q u a r -
tel. Yeicô ha ele de d i z e r epie nãn hav i a i im i : -
v n . . . M a s é epie eu s n f l r i a unia g r a n d e ele 
| ie;á e i. l i a via e l cscnbcr ín eis pe*'- ele barrei dn l l l d l 
id.p|.i. e enlli p t chen i l idn .. t an tn cie e m b u s t e ij II--
e x i - t i a ua a l m a dn I m i n e m a q u e m a l u a v a . . . 
. inrge t inha pro inct l idn ped i r - i u e a p a p a e na-
q l le l la im i t e . e. c o n m vê . nãn h a v i a eumpr i . l . i a 
-ua p a l a v r a . 

I l e s p e i l a d a . desc i para •> j a n t a r . K mi ba i -
le prneure i a lurd i i—l l ie c íui Inda snr r i sn - a n . 
q l l c l l ie Ciilll pr i t i icnt a va In. an - q l l c l l ie d i z i a m 
ga ia II I c ins : fu i a t e g e n t i l para V i d n r . q u e a iu 
.ia nãn sab ia d c m i n h a recusa , n que . pa r ece , n 
e n c h e u de e spe ra liou. 

K m l indo á f e s t a . . In rgc a p p a r e c e u . Veiei 
a |ire.-en t a r . m c os sel ls c u m p r i m e n t o s , c onv i i l a t i -
cin m e d e p o i s para d a n ç a r . . . 
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I in não ia sah i r , -o i - lanie dos m e u - Ia 
• • i*»— : mas i> o r g u l h o f a l ou m a i s a l i o . <• eu a • 
, -c i le i o b r a ç o • | li,* e l l e III,' e s t e n d i a . I ia in;á nu » 
; l umis passos <• i n pedi ,|iie m e l e v a s s e á f e i -
rasse. Muer ia i lesea nça r. A l l i nus s e n t a m o s i 
J i i ruc 11 i>si•; 

( IIIIIII v o c ê osLá l inda I- a l e g r e esta noi -
te. ! ' i insuelu : Nci l l sei . . . 

I u l erruiu | ii. as |iera : 
Mu i t o s já m e l l issel-aln li m e s l i l n : • 111 ••• 

vni-ê m e i lar uma I rogunz i i i l in V 
I In i le ini i l l i i i i l i l i l lK i f e z e o e c u a s e ini l l l i i 

l í ngua . eu t e r m i n e i i t u l i l T c r c n i c : 
A l é m d isso . pura ,|iiem está q u a - i :;.»:_ 

va . a t r i s t e za nau f i c a r i a l i e m . . . 
N o i v a , vneêv p e r g u n t o u a n g u s t i a 

:!<>. K i le quc inV 
A n ser f e i t a a ,-om 111 u 11 i,-uçã<> nlTi -J i . 

sa l ierá ,*,iui11 n- iiiii l cis. 
K eu 11in* f i g u r a f a ç o e m t ie ln i - - , , v 
A l i ! e v, ii *ê l inha a l g u m a prei onsfn, • 

Si a - < i m é. uãii psireee. meu enr>>. C h c u o u m.i 
| ii 11 li *i i l a n l e . sal ie"; 

I'cir i l en l r i i li c o l a ç ã o chora v a e im l u e i 
r»>s|«> n e m uma pnree la i|n meu u r in - l o -,,1'fri 
l l l e l i ln - o r e i l e e l i a . 

.1 u r g e p e gou mis m i n h a s m ã o - <• i|iia-i ur i . 
I nu : 

( " i i l isl leln. viii i" es|."| 111<1 ] í í I,'I< • ' 
K pi i ri | ile hav i a ea ,le ment i r " ; I 'a ra I'.' 

lar a v e r d a d e eu o a m e i : não o n e g o . M a - i -
•aias e o n ^ t a n t e » vo lu l i i l i i ladi— f i z e r a m - m e v ê r 
l iem e l a r |iie ser ia a m inha v ida i n a l o a u:a 
l .o ine iu 11 lie não sa l ie manto : - a -na p u l a v a 
a m a s ema na sj,|iier . . . 

K o a m o r ,|iie d i z ia ter por m i m ' -

K s f l i l l l o l l . s e eol l l :i - « l e - i l l l l - õ e s •• c o l o 
:: d e s c r e n ç a . . . 

Se i 11lie não ,"• vi i d a d e . I ' o i i - i l e l i i : -
II ile m e a in a a i n d a . 

A m a i o. eu"; KiIV d i « - , - . l e v a n t a n I • -
ll le. S.'. Se ea f o s s e lol le . l . 

K f u g i ii 11111.-1 r isada une t e r m i n o u num so. 
l l l .O . . . 

J o r g e f o i e m l i o r a . K eu t i v e 11ue - o r r i r a t -
; f i m da f< —la. K <|iiasj de m a n h ã , q u a n d o m.,-

m ã e f o i l e i j a r in,•. ei in - o l i e - o -
C o n f e s s e i - l h e lu i lo . Kl la d i s so u papae . No d i i 
seu u i u l e . a - m e n i n a s f o r a m in t e rnas , o n i an i . 
i • h o f ie, , i i eoni a v o v ó z i l l h a ,|iie via a b y - n i n -
da esses p r e p a r a t i v o s e lá m e fu i p e l o i n u n d -
e m bus,-a de i i i s ' raooòes para e s q u e c e r um a lno i 
i m 1" issi ve l . 

K is a l i i . m i n h a a m i g a , a h i s i o r i a d a q u e l l a 
n o i t e e m ,|ue i o d o s nu- j u l g a v a m a m a i s feli:-.. 
e eu e ra . e o m l u d o . b e m ,|es,li|os :, 

C o n s i i e l o f i t ou a l é m ,, j a r d i m e<uii,> se li 
l a s s e unia p a s s a g e m ila v i d a . . . 

Ku inqu i r i : 
— - A i n d a o a ma V 

K l la sorr iu um be l l o sorr is , , iudi f f e r en t , - . 
M i n h a q u e r i d a , uma es|a,;ão ,|e e i i ra . 

de do i s annos . hav i a d,- s e r v i r para a l g u m a <->>i 
s.-i . . . K a f i n a l d e c ou ta s , a inda não lln- d i s se 

" l e s e j a v a ,|e v o e é tão i n t e g r a d a i - . ! :n , 
tio passado . |-]s|„• re I I I I I p,.ii,-o. 

I . e va i l l o l l se >• s.i l i iu 
l-Mqnei só lio p e q u e n o ,- - a r i i , I o ',;:,, i • 

de t ons i i e l o . p e n s a n d o lio - l a n d e d>-sen-a n<> <h 
a m o r s o f f r i d o por a q u e l l e <•>.ração de v in t e au 
|,os. ,- p e r g u u l a v a a m i m m c - u i o eu - c r i a 
ea pa z d e r e p r e s e n t a r t ão - . no - l l i a 
c o m e d i u , q u a n d o a porta -,- ab r iu ,- ; '• >11~;-1 • 
e i i l r o i i ,-oin uma p l i o l o g r a p h i a ,-in 111!'». 

V e j a i s to e , lõ . l l l e a -11:1 o p i n i ã o 
A p l i o l o r eprese i , I ;i Va o louro . - - ! : anu ' , 

• le s o r r i s o s a t i s f e i t o ,- f i gu ra ,!•• :ithl,-t:i. qu,- • 
l a v a a o pé da minha a iuiua i nn l o .', K-ph.v a 
g o . A t e s i a a l ta de l io l a v.-i nina i u I I i • n,-i.-i - u . 
pe r i o r . ,-,,II f i r m a d a pe lo b r i l ho , \ p r , — iv, . d,--
o l l l os ,-lalOS. | I j s s, • j . II, , *s 111 o l ' . l|!. l l l |l, < | u* 
,-OII f i r m a n,|, i. a e e r e s e e n l o u : 

• \llii-. ;i o - t a lieü.-i pli v s iou, ,ii i i :i • iut,-. 
• igeneia a i l m i r a v e l . nina u rande for - ; . ;a. <• 
f e i t o o e s t u d o d o meu no i v o . 

Sell noivo'.* 
S e i q l l e V o -,"• - a b , b , III o i || U , / | .e ! .| 

o vers , , do rei r a t o 

1 .i ,- s,', .-issjin a i i l ' - a ',-rn ira d.-i d,-d i,-:i t o 
l i a . ,-oln p rehen d i por q l l e <'on-ti<-Io | u,-• i 
lá, , d ep r e s sa •• pob r e J o r u e 

Kl la eoi it iut to i i ; 
Cusurel l lOs d e l l l l o d, t l e - -e|i:;|- a - ' 

e s p e r o ii meu nnivn iunt : imet i t , • o pae . 
i r m ã o pe lo pr imi- i r , , a v i ã o da 1'anaii- ' i l i o - - . 
,-a s.-I tu eu I o será na i g r e j a «-:Í I Imln a n-Muião a 
que pertetu-e a f a iu i l iu I a u r e i i ' , - j; iilu:i a • ! ' 
L.-i f a i n i l i a a m e r i c a n a . .-:i j«.~ f i l h o - .. .-nem sem 
pre a mi lg i s t raI ura. T o i n conn , prini uenit • 
' i l iha q l l e - e u n i r I - ' : I ,-. r f e i r a . a p>--ar d 
p |-o I e s l os do pae. p r e f e r i u :l • : i - I, h :i r ' a . T e ' . 
. ict u.-i I nicli I e ."-_' a n a o s >• ,'• c h e f e de iitu.-i d . i -
III e| li, ires f u n d i e õ e - ,|os K - t a d o - C u i d o - M I-
a i t ida não lhe ,| i » »e o ,|ite ,|iier,> d. •'-. m inh • 
cara a m i g a . K ' o mea d,--, i-« -: 11 • a ininh-i 
hride 's maid . A c - e i l a V S i m . ná>, •' • 

po i s s im nii- ha ,111,-r!• I:, i ' "tu t « »d " 
p r a z e r . 

l à i l ã o . m u i t o 1,,-m. \',-uha v lualná 
1III poss j\e l . Co i i s t i e lo . \ sua c a p ' i \ a n • 

pab-s i ra p r e n d e u - m e m a i s .|,u pen - n a • . -
tolt a i r a z a d a . Já -ã>> • -1 ' o r a - , • 
t i o s c o m p r o m i s s o s . 

O u e p e n a ! M a - *• volta-.* ]>-.-•.• 
; • ã o V 

K" l iem 1 IOS- i v e l . A d" : s 
lá na po r ta . v ira l i do . UM- para — 11 • 

q l l e m e II eol l l pil II llii I a . a t i l e i I' d , • — u I, i 1 o a pe 
g l l l l l i l q u e l l le q u e i m a v a O- l.-ibi. 

M a - Você e - q l l e c e l l de I o d o .. -e l| an ' 
an io rV 

M i n h a q u e r i d a , " n ã o -, p,*,d, e-,|ue.-, 
, ie t o d o um g r a n d e a m o r " . . \à>, pela |„ --<• i 
q l l e ,, m o t i v o u . I-Ntíi tal qua l uma - o inb ra 
fuma— ; e no p a s s a d o ; mas . - i m . p,-lo m u n d o •!. 
a n g u s t i a s . d e c e p ç õ e s ,• i nauna - « o f f r i d a -
X ã o se es, | u,',-e fa c i I lliell I e IIIII - l a n d e s,it'I'l ; 

meuI*• . . . ,- l o d o a m o r ,*• - o f t l i iuei i 1,,. . . 

Faça-se invejada. . . Um bonito rosto 
ira isso com o uso do pó de arroz 

transforma cm 

causa sempre admiração: — consi-
G Y L K A " — o perfume que se 

saudade!. . . 



R; E V R s T A F E M I N I N A 

C M E N L ' D E 
M E U 

SOPA J l l . l ANA 

" P o t a g c á la . l u l i c n n e " . Ksta sopa é 
c o m p o s t a d e c c m m r a s . n a b o s . a l h o . p o r r ó . 
c e b o l a s . sa lsa , a l f a c e , a z e d i n l i a ; a s r a í z e s são 
c o r t a d a s e m f i l e t e s da g r o s s u r a de um m i l l i m c t r o 
p o u c o m a i s ou m e n o s ; as c c b o l l a s e m r o d e l l a s pa-
ra q u e f o r m e m s e m i - c i r c u l o s ; o p o r r ó e a salsa 
e m f i l e t e s ; as a l f a c e s e a z e d i n l i a p i c a d a s m i ú d o . 
D e p o i s d e t u d o r c f o g a d o j i i u t a - s c ;i.;'ua c m q u a u -
I i d a d e s u f f i c i e n t c e f a z - s e f e r v e r c m f o g o b r a n d o 
d u r a n t e uma ho ra ou m a i s . a t é q u e t u d o e s t e j a 
b e m c o z i d o . P r e p a r a - s e d e p o i s o ; ,ão e s o b r e e l l e 
d e s p e j a - s e a s o p a . 

SOPA DE COLVE 

" P o t a g c au.\ c h o u x " . — A f e r v c n t a - s e d u r a n -
I w m e i a h o r a d u a s cou\"es c o r t a d a s c m q u a l r o pe-

d a ç o s . d e p o i s r e f r e s c a m - s e . e \ p r e m e m - s c c a m a r 
l a m - s c uns a o s o i i l r o s . p õ e s e 110 f u n d o de u m a 
; ,anc l la f a t i a s d c c a r n e dc v i l c l l a q u e se c o b r c i n 
d c lascas de t o u c i n h o ; s o b r e i s t o e o l l o e a m - s e d u a s 
c c b o l l a s c d o i s d c n l c s de c r a v o . C o z i d a s as c o n -
v és . j u n t a - s e c a l d o e m i s t u r a - s e I n d o . 

EMPA DÃO DE C A I . U M I A 

I S c f o g a - s e a g a l l i n h a c o r t a d a c m p e d a ç o s c m 
m a n t e i g a d e r r e l i d a . a d d i c i o n a n d o - s c - l h c d e p o i s 
11111 p o u c o dc c a r n e . sal . p i m e n t a , c c b o l l a . sa l sa , 
l o u r o . a l h o . p a l m i t o p i c a d o e a f e r v e n I a i lo . 

l - a z - sc p o r o u l r o l a d o a massa dc li.X g r a i n -
inas d c l e i g o , - j : » ! g r a m m a s d e m a n t e i g a . I r e s o v o s . 
me i a c o l h e r dc a s s u c a r . e des ta massa f a z - s e urna 
ca i xa 011 c o l l o c a - s c e m f o r m a . g a r n e c c n d o - s c c o m 
a m e s m a as p a r e d e s i n t e r i o r e s da f ô r m a . K n c h c - s c 
c o m a g a l l i n h a c c o m o p a l m i t o c o z i d o , c. c o b r e 
se c o m uma t a m p a l a m b e m dc m a s s a , l e v a n d o - s e 
d e p o i s a o f o r n o . D e p o i s d c c o z i d o o c m p a d â o 1111-
ta -sc p o r f ó r a c o m 11111 nvu b a l i d o c l o r n a - s c a p õ r 
110 f o g o ;,ara d o u r a r - s e a c a p a . 

OI TIÍA SALADA DE ALFACES 

L a v a - s e a a l f a c e e p i ca - se . p o n d o - s c c m uma 
l e r r i n a c o m s a l ; h o r a s d e p o i s l i r a - s e «Ia l e r r i n a . 
l e m p e r a - s e d c v i n a g r e . sal . p i m c n l a d o r e i n o , j u n 
t a n d o - s e a c i l a a z e i t o n a s , fatia*- dc o v o s c o z i d o s e 
p e q u e n o s p e d a ç o s dc t o u c i n h o f r i l o . 

MAÇAS COM KHT.M 

E s c o l h e m - s e m a ç ã s p e q u e n a s . d e s ç a s " a n i - ' c . 
c n l l o c a u i - s c c m uma caça r o l a c p õ e - s e a gua su lT i -
c i e n t e para c o b r i - l a s . a s s u c a r . casca dc l i m ã o ou 
o u t r o q u a l q u e r a r o m a , l e v a n d o - s e a o f o g o o n d e d -
v c f i c a r a t é f e r v e r p o r a l g u m t e m p o , d e p o i s l i r a -
se a caça ro l a d o f o g o . t i r a i n - s e de l i a as m a ç ã s , c o i -
b i r a m - s e i i i i in p r a t o c m f ô r m a dc p y r a n i i d e . ul-
v e r i z a - s c d c a s s u c a r . p õ e - s c - I b e r l i u m c n e v e n d e -
s c . M e x e - s e c o m u m a c o l h e r a f i m da c h a m i n a p r o -
duz i f l a p e l o r h u m e n v o l v e r b e m as m a ç ã s c q u e i 
m a - l a s i g u a l m e n t e . 

li* uma c x c c l l e n l c s o b r e m e s a . 

COMPOTA DE LARANJAS 

C o r t a m - s e as cascas d c l a r a n j a s , pi-.-ain-sc c o m 
uma a g u l h a g r o s s a , p õ e m - s e cru a gua I r i a e v ã o 
f e r v e r na m e s m a a g u a ; m u d a - s e III m i n u t o s d e -
p o i s c p õ e m - s e nout r : i a gua na m e s m a l e n i p e r a -
l l i ra e c o n t i n u a a f e r v e r a t é q u e possa m e t l e r - s c 
c o m f a c i l i d a d e um p a l i t o para se v e r i f i c a r se e s t ã o 
c o z i d a s ; se e s t i v e r e m , r e t i r a m - s e d o f o g o , d e s p e -
j a i n - s c n u m a p e n e i r a para e s c o r r e r t oda a agua c 
p ò c n i - s c nou t r a v a z i l h a c o m agua f r i a . 

F a z - s e á j a r l c uma ca lda 11111 p o u c o g r o s s a c m 
q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t c p a r a c o b r i r as l a r a n j a s , 
d e i x a - s c e s f r i a r , c o r l a m - s c as l a r a n j a s e m q u a t r o , 
c o l l o c a n i - s e na c o m p o t c i r . i . c d c s p c j a - s c a ca lda 
p o r c i m a . 

DOCE DE ANANAZ 

|-.\col l i e m - s c I r u c l o s n ã o « n a d u r o s , d e s c a s c a m 
se e c o r l a m - s c c m r o d e l a s g r o s s a s a o c o m p r i d o , c 
q u a n d o são p c i p i c n o s f i c a m i n t e i r o s . P a r a c a d a 
4IÍII g r a m m a s d e f r u c l o é j i r e e i s o I 1 .*» g r a m m a s d e 
a s s u c a r . F a z - s e a ca lda o n d e se i n c i t e m os a n a n a -
zcs . d á - s e lhes uma f e r v u r a c l i r a m - s e d o f o g o . 
D u r a n l e I r e s d i a s s e g u e - s e e s t e 1 r o c e s s o ; no u l t i -
m o l o t e r c e i r o ) l o tnnsc o p o n t o . 

T o d o s os d o c e s (p i e se q u e i r a m g u a r d a r se-
g u e m c s I c p r o c e s s o . 

F U N D A D A POR VIROILi.NA DE SOUZA SALLEN 
ANNO X X { £ — NI MERO 2B1 

O 1." C o n g r e s s o B r a s i l e i r o d c J o r n a l s t a s d e c l a -

rou q>Tc a "Revista F:eminina" é um mode'ij 
d i g n o dc ser i m i t a d o . 

FEVEREIRO. 1 í>-í«; — S. \l I .O 

00 Sun lOminencia o Cardeal Aicoverde a f f i rmon o o 
que a "Rev is ta Feminina" <• redigida coro 

o o 
0 0 p i e v a cã o « l e s e n t i m e n t o s e lartr ' i<»za d e v i s t » * 

H 1 ilaas maneiras il< 
• 11 rei hrrrr. | /ni 

A 

A 
R 
T 

llirini. Iiiii/ ril l'el li eeeail O. 
7'riihri niailos u m it/ns t/m 
lim rliri/ailo nos nilenhi ' 
niiiilu são jorras. Olhos 
ri r os. mo ri 111 rn I os 111 /ris 
rs/ii ri In jiirrnil. Caso eario. 
so r ilii/no de /maih rar-sr < 
rs/t ; são i/na si loilos < Ihs 
hoairiis I/Iir I r m ririiln ri. 
ilas ai/i/ailas r iliífieris. 
Dere harrr alija ma rnilsa 
na arl i riilailr t/m nina 
eomo /ireserraI iro. Ilasla 
/nasar rni ('Irnirni-rna, tm 
(1 lailslnar, luianas dr hin-
!/iis <• / ornirn losiis ra ri'iras. 
. 1-v rr.zrs 1 III-OII I ra ai os ho-
mens l/llr, loill/r 1I1 • srri lll 
nl/ios, sr ri lira m ila riila 
arl ira, já /lori/nr assim u 
i/aiz a Iri 011 /mii/ilr i/nr. 
riam o ilrsra m;o. Ih /mis ih 
a ns i/na nt os mrzfs /uirr — ~ 

rrm Irr rn re/heeiiln tl, ; annos. I m homem 
orrn/iailo não hin hni/10 th t 11 n Ihrrrr. 
isto r dr firar rtllm. 

Mas i/ar rui fazer n homem th etrhi 
rilailr l/llr rslá srnlillllo il /irrilil lll) st n ri. 
;/orResta.Iln n sei/ando mrlhoiln: ailmit. 
tir i/iir rslá firanilo rrlho. I sim riila th. 
rr ai/ora ser de i/ramle si rrn idade, tle re. 
ronri/iarão e /lorlanlo th fel ieiilade Os ST IIS 
dias ile Inela /nissara 111 ; n jni/n foi joi/ado 
já; esta á mão o rejai/io ila Mnrie; os tle. 
sen i/a lios jií não hm i m/nirla nrin maior. 

/•,' iiron I rri rarios anciãos — ns /ihilo 
so/ilios ilos nossos sonhos — t/m /nissam 
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os se 11 s ilins lll relirn /1' rs< !l II i 11 li n nina 
rallnia th si nirsiiin. São h 111 inri jn nos 
jonns; anles lirm ro 111 \m il 111 111 m/m th s 
i/m aiaila hm t/m ••rrn.ar /mr m/ii<lh 
mar hni/iesliioso tln rida. /'ri rn ra m..«» '/' 
nh/iiiis /ii azt res. ousam eom maior inh nsi-
ilmh dos t/m ainda Uns rrslam. 1 nm/nt. 
In mh 111 i/m halos ns 1 nns' //<">• st) n 111 h ix, 
t/m etnia 11111 ih re rrsolnr o /a nlih ma dn 
saa /iro/niil rithi. /.'smihimns a 11' 11 hl nn n h 
n rieoiilar das silas I I eoi daeni s. /mi t/m imn 
t 111 <rrn m a rn /ir n il i 111 r 111 os. I .v c< :< .«. i/inin. 
tln as roíisas /lalilietis st rnm/il i'il 111 /ml' 
ih mais. /n drm-llii s i/m 1 -ari • i/m m nnrn. 
imnh rnm n /uso da ris/miisaliiliilatli ... 
/lori/ar loilos saiam t/m rlhs nn n hm o 
m'imr t/esijn ilr fair/ o, 

Mas t ni rrrdadr, ha a/n mis tlnis im 
Ihoilos fiara inrtlliirir i/nIliarila m1 11 h . 
ainila aar haja ninilos /tara hiltl.n tira. 
thliiKiih. /.' n /nnr ilrslrs t n th a i/a rrn i.si 
t om tleses/ieti lii/aillo i/m ia 1 r ihi n Im 1 11 h 
hm t/m lari/ar. 1'alzai• /ti n I nn .nns n n Um 
ml 111 ora il ti ; l/llr is/ieelneiilo mais Irtli/irn. 
I iiiallitr i/ae min t/m r mlmillir '/»' l'in. 

/10 hm /nissailo soliri 'Ila. si Ia', a rielinni 
ilos a ren 111 r'i ros jarinis. '/'m/os iniiln. 
mos tu/mlles mim ns th mt/oeins t/m. min 
/ar m i 11 e 111 t/m ns st ns li-
Ihos loiii' m as ri mias. . . 
'/'anlos anihieiosos i/ar ja. ra. 
ra a rara rnm a Mor/r, amar. 
t/a 111 ns nlliimis horas ema 111-
rejas e re lll m d i llir 111 ns. 

.1 arte tlt I II re I li eetr. min 
será ella a arh th si r n ja. 
rrnliiile t/m aos st t/m 11 m 
a/min e mio 11111 o hsliiraln, 11 m 
rnn fiilrn I r r não 11111 ri ra I.' 
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Pétalas. 

...dê ás suas unhas 
aspecto evocador! 

GR A Ç A S a o s p r o g r e s s o s d a s c i e n -
c i a t o r n o u - s e f á c i l a p r e s e n t a r 

u n h a s q u e p a r e c e m p é t a l a s , r e a l ç a n d o 
a s mais d e l i c a d a s l inhas d e s u a s m ã o s . 
A l é m disso, c o m q u e f a c i l i d a d e se 
p ô d e a g o r a c u i d a r d a s p r ó p r i a s 
u n h a s ! S e m p ó e s e m p o l i d o r o es-
malte G Y L K A lhe d a r á os mais b e l l o s 
ef fe itos , em c i n c o tons m a r a v i l h o s o s , 
d e f á c i l a p p l i c a ç ã o e d u r a b i l i d a d e . 

F L E X Í V E L - R E S I S T E N T E - P E R F U M A D O 

ô srnalte 

G Y L K A 
. . . b r i l h a p o r s i ! . . . 



A partida 
Incdilo de HENRIQUETA LISBOA. 

São os instantes derradeiros. A hora é tarda 
Nuvens cinereas. Horizontes fundos. 
A noite enorme. 
onde a lua reflecte o olhar fixo de um morto, 
faz-se maior junto ao pavor dos moribundos. 

Os dois cuprcstes da alameda estão dc. guarda. 

R K V I K T A F E M K N I N A 

O mar soluça. O ar estremece E a terra dorme. 
O ermo da sombra é uma consciência carco-

I mida. 
Ha uma galera funcraria junto ao porto. 
E vae partir para o invisível. Partiremos 
um após outro. Irei um dia. ao fim da vida, 
um dia vago, de distancias e de extremos. . . 
Pobre daquelle que se exla dentro em breve! 
Mas quem me diz que serei eu? Mas qum?. . . 
— Dus que morrestes numa cruz, oh! não 

I permittas 
que alguém me diga e alguém me toque e al. 

\guem me leve 
como um estorvo. para as plagas infinitas! 
Que é que fiz eu para ir assim sem mais tiin 

I guem? 

Onde é que vae este navio que não volta? 
Deus da mitiha alma, tu não ouves, tu não 

I sentes?' 
Eu tenho medo, tenho horror de ir nessa frota 
entregue ás ondas desgrenhadas e frementes. 
Eu não quero ir, eu não quero ir! 

Mas tenho que ir. 

E' justo o appello. Tenho que ir. Chegou meu 
[dia. 

Deus sileiicioso, vou-me embora. Levo tudo 
quanto do mundo vasto e ephemero possuía: 
levo uma flor. a única flor dos sonhos meus... 
Por que é que o ambiente está tão pallido e 

I tão mudo' 
Foi linda a vida noutros tempos... Como é 

I varia! 

Aqui de longe, aqui do cáes, á hora mortuaria. 
eu vejo tudo envolto em cinza.. E digo adeus. 

afidarc; - ? w 

AM I L H K K . n a s m e n o -
r e s m a n i f e s t a ç õ e s d e 

s u a f e m i n i l i d a d e , d e v e s a -
b e r t o r n a r - s e s e d u e t o r a . 
U s e \ <r II a < l o C . o l o n i u 
K O Y \ l . I t K I \ K . e u j o p e r -
f u m e c a r a c t e r í s t i c o e 
d u r a d o u r o c o n s t i t u e u m 
e l e m e n t o i r r e s i s t í v e l d e 
s y m p a t h i a . 

Um prodmto A T k I N S O N S 

Sympathia Adquire-se 



t i E V I S T A 

v i e i r a , u n i d o s «*m m a s s a a p e r t a d a . us 
a g r u p a m e n t o s d e h o m e n s p o d i a m si111-
s i s f i r . 

H o d a v a m p e l o m u n d o c o m o uni s ó 
ser.- c o m a s m e s m a s n e c e s s i d a d e s c o s 
m e s m o s d e s e j o s , u n i d o s c m t u d o . d e n -
t r o d o s p e q u e n o s m o n t õ e s v a g a m e n t e 
h u m a n o s . 

S o m e n t e n a s é p o c a s d e f o m e . l i -
n l u i m s e n t i d o c o m o u m a a n g u s t i a a o 
r e p a r t i r a p r e s a , e a t é h o u v e q u e m d e -
v o r a s e á s e s c o n d i d a s v i o l a n d o a lei . m a s 
i s s o n ã o s e r e p e t i r a . 

A lei i m p o s t a p e l a n e c e s s i d a d e da 
s o b r e v i v e r , e s t a v a p o r «Mina d e t u d o . e 
c u m p r i a - s e s e m v a c i l l a ç õ e s . t ã o n a l u -
r a l e t ã o j u s t a e r a . 

A m u l h e r e x t e n d e u n o v a m e n t e o 
b r a ç o e a m ã o a h r i u - s e p a r u a g a r r a r 
a q u e l l e m o n t i n h o d e lu/.. 

t ' t n ã o a a I t e n d e u , o l h o u c o m a r 
d e s e p e r a d o p a r a t o d o s e c e r r o u o p u -
n h o c o m « e s t o s d e d e s a f i o . 

N ã o c o n i p r e h e n d e r a m a n e g a t i v a , 
e t o d o s o s o l h o s c o n t i n u a r a m p o u s a d o s 
s o b r e a m ã o c e r r a d a . 

N o i n t i m o d e l ' t t r a v a v a - s e um;i 

S ã o P a u l o H o t e l 
Cirando e confortável esta-

belecimento de 1.' cathegoria. 

O melhor da estancia, com ca-

pacidade para 200 hospedes. 

Com agua corrente em todos 

quartos c appartamentos. Yas-

tos salões para descanso, festas, 

ping-pong, leitura e bilhar. 

Diaria desde 1Õ$00(). 

Benedicto Cardoso Faria 
Agua Prata — Telephone, 196 

E E M I X t X A 

E ' i n d i c a d a para a s m o l é s t i a * do estô-
m a g o e dos i n t e s t i n o s : da b e x i g a e dos 
r i n s : do f i g a d o e de todo o a p p a r e l h o 
Itiliar. Poderoso auxiliai* no t r a t a -

m e n t o da g o t t a . do a r t h r i t i s . 
m o o o d i a b e t e s . 
C u r a a asia. etc. 

A O I * A S D A P K A T A 

rs lá s i t u a d a a S I S m e t r o s a c i m a do 
nível do m a r . d i s t a n t e õ l|oras da C i -
d a d e de S ã o I*aulo pela m a g n í f i c a e.s. 
t r a d a de a u t o m ó v e i s e 7 h o r a s pela 
e s t r a d a de ferro. 

C l i m a a g r a d a v e l e t e m p e r a t u r a aiuc-
na em t o d a s a s e s t a ç õ e s do a n n o . P h a r . 
m a r i a s . c o n s u l t ó r i o s medi vos. d i v e r t i -
m e n t o s . e a s i n o s e t u d o q u a n t o é ne-
c e s s á r i o para o c o n f o r t o dus senhores 
v e r a n i s t a s . 

b a t a l h a l e n t a m a s d e u m a t e r r í v e l v i o -
l ê n c i a . O u a l q u e r c o u s a q u e o s u f f o e a v a . 
s e e x t e n d i a d e n t r o d e l l e e p e l a p r i m e i -
ra v e z . l ' t d e s e j o u e n c o n t r a r - s e s ó . l o n -
g e d e s e u s i r m ã o s . 

A p e d r a e n c o n t r a d a . a f o r m o s a 
c o u s a q u e s e n t i a d e n t r o da s u a m ã o f e -
c h a d a . t i n h a - l h e i n s p i r a d o u m s e n t i -
m e n t o n o v o . u m a p u g n a c o m o s m a n -
d a t o s d a h o r d a . E s t a v a d e c i d i d o a n ã o 
a b r i r a m ã o . n ã o q u e r i a e n t r e g a r a p e -
d r a a n i n g u é m : a c h a v a - a d e m a s i a d o 
b e l l a . 

N a q u e l l a p e q u e n a p a r o e l l a da e s -
p e e i e h u m a n a , c o m e ç a v a m a g e r m i n a r 
o s d e f e i t o s da h u m a n i d a d e . 

l"t b a t e u n o p e i t o e q u e r i a p o d e r 
d i z e r o q u e c o m e ç a v a a p e n s a r , m a s u a 
e s c u s a l i n g u a g e m e n t ã o e x i s t e n t e , n ã o 
h a v i a a i n d a p a l a v r a s q u e p u d e s s e m e x -
p l i c a i - o s e u s e n t i m e n t o . 

A i n d a n ã o e x i s t i a m e s s a s I r e s p a -
l a v r a s . c o m a s q u a e s s e l a v r o u a i n j u s -
t i ç a e a d e s g r a ç a d o m u n d o : l*t q u e r i a 
d i z e r : 

I s t o é m e u . 



K E V r S T A 

BORRACHA 
lia muitos a u lios ,-ilrnz. i|ii:iinlo os curo. 

I-CUS exploravam regiões ilo coutinciitc .inicri. 
i ano t|iiasi rlcscoiilicciilas. notaram i|iic o< lia 
liitiintcs das florestas do ürnsil sc .livcrtiaiu 
jogaIIl io grandes bolas p.-mlnK. Ao examinar ile. 
licTatnentc essas liolas. notaram eom sttrprcs-i 
<|iie pareciam ser elHstiens. Nunca liaviam m 
europeus ouviilo falar ile unia sulista iiein tão 
rxtrnnlia. e na fura I meu te. olit i vcrani algumas 
ilas bolas para levar cotusigo ao seu regresso. 

Assim foi eoinii se ileseobritt unia siibstan. 
iia que. eoin " tempo, eslava ilestinaila a sei-
um ilos artigos mais importaules no ciimincr. 
cio niiinilial: a borracha. 

Suppõc-sc i|ile a planta ila borrnchii. ila 
qual lia muitas espécies, e originaria iln vallc 
•Io A lua zonas, onile aimla lin.jc cresce cm estado 
selvagem com snrprclieinleute aliiinilaniia c mi. 
fie já vae seinln cul t i vinla cm grande escuta. 
I" inintrlcz obteve no ISrusil sementes ou plan. 
'as da arvore ile borracha, que foram levadas i 
t.ondres para fins de ensaio, lios jardins bota. 
nicos da L II iria terra passou a seringueira ou 
planta da borracha para ( c y l ã o c outras regiões 
das índias orieiitnes. cujo clima se lhe verifi-
Iim ser favornvel . A propagação da borracha 
fflni da zona ila sua origem, o vallc do Aniiizii. 
lias. i-onverteu-se em unia empreza comnierciai 
de vasta importa uci:i. (>s niethoilos scielitifico> 
,le cultivo empregados nas índias orieiitiles f i-
zeram diminuir n procura da borrncha silvestre 
brasileira, cuja pioducçãn alcançou <> grtiii ma 
xillio nas proxiinidiiiles de l ! l l2 . i : : . 

A«t l iaImente, todavia, a borracha do Ama 
zonas está voltando a adquirir grande impor, 
tancia. pois acha-se estabelecida para a sua i-u!. 
tiira scicnti f ica. ás margens d " rio Ta pajó".. 
itniM das maiores cmprczns do inundo. Kstn 
companhia conta com um capital mais que sui' 
f iciente. terrenos que alcançam milhares ile lie. 
ctiircs. apparclhus c instrumentos moilcruos d " 
toda a classe c numeroso pessoal, c vae rciiü. 
sando notável progresso na ciiltina c proilii'--
ção ila borracha. K" de <1111111111 interesse oliscr. 
vnr o desenvolvi inento de unalqncr indiistrin g i . 
^antesca. tiinto mais quaiido isto significa si> 
mesmo tempo observar a lueta entre n civi l iza, 
l ão C as florestas virgens que pouco a pinte 1 

EM U L S À O 
KEPLER 

de Oleo de Figado de Bacalhau 
com Hxtracto de Malte 

D á ás cr iU7i cas 

c 71 c 7~g i ci s e v ig o r 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 

r-. 262 Ir O N p R fc" S ç«-vm-M* 

F E .M I X í X A 

P A R A B E L L E Z A D A P E L L E 
E s p i n h a s , C r a v o » . rs/1 a n c h e s 

C E R A S U L F U R O S A 
:m : .MK l - K I T O C O M A S A í i C A S SI I . K C R O S A S l )K 

P O Ç O S DE C A L D A S . N A S D M O C A I U A S K 
P K I U M M A I W A S . 

•iiM sendo cotiquistailas. |'or miiru lad<>. é iam 
bem intcressíiiitisstmo acoin |>a 11 lia r <• i raba l lo 
rciilis.-ido pelos hiiinildes trabalhadores d<> cnin 
po que vão ext riihiiido de cada seringueira • 
ialcx. tiii leile ile borracha, ('.-ida homem. acoiu. 
pa 11 liado pelo seu cão. penetra I>:I f b o o l a . cs. 
colhe as arvores cm que vae 1 ra I >a I li a r. c ••111 
cada uma destas faz uma im isão ila qual csior-
rc i> Ialcx. No dia seguinte rcgr i—a. recolhe 1 
intex c levii-o a 11111 ponto central. Alli iicceinl" 
1:111a fogueira, com <1 auxilio da qual vnc. pouco 
a pouco, curando o proililcto da arvore silvestre. 
I lepois de a Igum tempo dedicado a essas acii_ 
viiladcs. acha.si- afinal na posse de grande 1111 
iiiero de bolas de borracha, protnptas pura se 
rein enviadas rio.abaixo até •• enibarcadoiirii. 
.Muitos desses hoiiicus l ia lia I lia 111 sim 1111 a nca. 
incute, cada um por si. cm i l i f fcrei itcs Insnn-
• Ia floresta c como resultado d " sen t ra ba I im. 
chega afinal o momento cm que a colheita d.i 
borracha, remida cm Manaus mi Pará. alcança 
ci fras enormes cin quantidade e cm valor. 

( i coustanle 11 ugiiicn I •> na procura de 0I1. 
jectos ile borracha e os uiiuicrosns usos a que 
se applica essa siibsl a ucia. fazem crer que .1 
sua producçjio será cada vez maior, c que t:inl-» 
c produeto silvestre colllo o eu It i vadi • continua 
ríio proccdellilo ile fontes brasileiras ,-ni armi, 
ilcs qliant ilblllcs, 
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O peccado 
p o r original 

O s c a r Lu is Massa 

u l h a m l o du i n t e r i o r da c ó v a u h o -
ri/.iiiili' p a r t i a c m d u a s m e t a d e s a v i s ã o : 
c m liai.xn a s o m h r a ia e n v o l v e n d o a s a r -
v o r e s e a l e r r a ; e m c i m a ri i i i iu u m i m -
m e i i s u i i a l l i o d c l a r a n j a s , e c r e p ú s c u l o . 

() s(11 d e i x a v a u m a v e z m a i s a t e r -
ra n o v a . a o n d e n ã o s c l i n h a a i n d a c o -
m e ç a d o a vivei* p a r a a h i s t o r i a . 

D e n t r o da c a v e r n a h r i l h a v a o u t r o 
a sI ro r e i ; o f o i i o . 

V i n t e f i i i i i r a s r o d e a v a m o m i l a g r e 
i l i c o n i p r c h e l i s i v e l e | i c r m a n e n I e d a s 
e h a n i m a s o u r o v e r m e l h o q u e v i c i a v a m 
n o i t e c dia cni i i i i u m t h e s o u r o . 

A s v i n t e f i f í i i r a s e a h e l l u d a s . d c a l -
t i t u d e s a i i i i n a l e s e a s a i n d a , c o n s l i l u i a m 
u m a f a m i l i a : o a g r u p a m e n t o c o n f u s o 
e m q u e a m o r a l n ã o l i n h a f e i t o n e n h u -
m a i n c i s ã o . 

H a v i a p o u c o s s é c u l o s q u e o s s e u s 
a n t e p a s s a d o s h a v i a m a b a n d o n a d o a s 
a r v o r e s p a r a c o n q u i s t a r o m u n d o , s e -
g u i n d o o c u r s o d o s r i o s . d i s p u t a n d o ás-
f e r a s o d i r e i t o d e i n a l a r o s a n i m a e s 
m a i s f r a c o s . 

A s c h a m u i a s r o m p i a m a n o i t e e m 

C O R T I N A S — 
T A 1» K T E S 
<;Rl'POS 

ESTOFADOS 
MOBILIÁRIOS 

COMPLETOS 
RUA SANTA EPHICENIA, 13 

l ilial cm Santos: RI A JOÃO PESSOA, 79 

í 
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í 
í 
i 
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p e d a ç o s c o n t r a a p a r e d e . 
F o r a a e s c u r i d ã o c r e s c i a d e n s a -

m e n t e . d e n s a m e n t e , p o v o a d a p e l o s r u -
o j d o s d o s m o n s t r o s i m i n e n s o s . m a s t o r -
p e s . 

F ó r a da c ó v a e s l a v a o p e r i g o e m 
c a d a <íota d c s o i n h r a . e d e n t r o . j » u a r -

iiiiiiiiiiiiiiMimuiHuiniiiiuiiimiiiiiini "iii!t . .'!'";: ,'•'.::: ;:iiittl: .' ' . :1 !•!':.. . ülllllüi'' 

EM Poços DE C A L D A S 
M O S F > E D E - S e : 

•a 

Grande Hotel Lealdade 
( Dl RECTOR-PROPRI ETÁRIO: REINALDO AMARANTE ) 

Installaçncs novas c caprichosas coin lodo 
i-onforlo aos snrs hospedes (pie tem á dispo-
sição automóvel fechado para transporte 

gratuito aos estaheleciineulos de hanlios. 

PM DOS MAIOltES E MAIS CONFOHTAVEIS 

HOTÉIS DA 1'MACA. O PHEFEIUDO PELAS 

l-AMILIAS DE TRATAMENTO. 

COSINHA DE PIUMEIKA OltDEM -- — 
Lavanderia a vapor e a electricidade, para completa 
lavagem e h.vgienisação das roupas d. Hotel 

e dos hospedes. 

PHOXIMO A'S THEHMAS ANTONIO 
CAHLOS 

Em frente ao Estabelecimento de 
Banhos dos "Macacos " 

. -' MMniiiiiiiiiiJiiiiiaiiiiifiiiiiiiiiiiiiiittiiiintituMaiiiitiiiiiitiiuiiiHMiiiiirtaiiaiiauiitriHitiriiiitiiiiiitiiiiiiiiiiMtiiiiuiiiiiiT 
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ilnilos pido l o go . s ob r e v i v i am os sores 
r111• • era s o m e n t e a r<|i/ (Io unia e spcc i c . 

As viiili* f i guras es tavam oin s i l en-
r i o . envo l tas num f r i o in te r io r . |n>ri111• * 
não t inham crendo a inda. a nu Ira 
( d i a m I I I I I v i v n : a | i a l a v r a . 

Os c e r eh ros 1*111 n m«• * - i dos iam so -
l i d rando as e m o ç õ e s do d ia : pausada-
m e n t e o mè i lo . a có lera e o d e s e j o , de -
lia I i am-se ile r n e o n l r o ao c e r eh ro . 

( ) h o m e m p r im i t i v o creava c o m 
l en t idão a sua ineonse i ene ia . 

I ni pouco a f as tado da f o gue i r a , do 
cóco ras . I I repassava i i o v a m e n l e as 
suas idéas. 

1*1 desse m o d o esperava o som no. 
ipie num m o m e i i l o estaria den t ro de l -
le. o l i r i gan i l o - o a fechai- os o lhos a l e á 
a lvorada segu in te . 

Kslava já a ponto do a d o r m e c e r 
ip iando. deha i xo dos pés. seus o lhos v i -
niin uma scenle tha nova. lira mu pon-
to inIermi11enIe de luz ipie o f o g o an i -
mava com os seus o lhos v e r m e l h o s . 

Ga u I ciosa m ei il e ex I endeu a mão. . . 
não se m o v i a . . . T e r m i n o u o ges to e 
locou I I I I I I I p equeno o h j e c l o . duro c 
f r i o : uma pedra . A p p r o x i m u u - a mais 
dos o lhos, f i cou o lhando para o novo 
m v s l e r i o que lançava r e f l e x o s por en -
tre os seus dedos ohscuros . 

I a das f ê m e a s que es lava ao seu 
lado a p p r o x i i n o u - s e de i te para vèr . 
chegou a cara. che ia ile cur i os idade , 
i ique l lc pouco ile luz. I i r i lhai i te e var iá -
vel que não q u e i m a v a . 

P o u c o a pouco. Iodos os seres da 
cóva f o r a n i - s e ap|iroxi inainlo de I I. 

(>s que es tavam d o r m i n d o f o r a m 
aco rdados pe los demais , e juntos, s o m -
maram os seus o lhos sohre o in'i de re -
f l exos . que 11 r i i l isrrv i iv i l llil l l lão. 

Xii i ica t inham v is lo nada c o m o 
aqui I Io ! . . . 

A pedra marav i lhosa , lançava lu-
zes phantast icas e índias. Parec ia que 
uma pupil la nova se jun tava ás dos ho-
mens. 

I I l inha ainda o hraço do l i rado 
com o seu achado em c ima . c m q w a n l o 

Cada appUcaçóo 
de /ipifp d* Colonia 
constitue um prazer 

EMBELLEZÁDOR DA MULHER 

n m o n t e ile sères pe rmanec ia a g rnpa -
dn em redor de i te Innge do tcl i lpo. 
d ia n I e daque l l e i ma n de cur ios idade . 

I óra. a no i l e tinha - u r g i d o por 
c o m p l e t o . 

p o u c o II pouco d i s s i pou - - e I, - i -
l e l i c i o . ( a i l i l s o n i d o s s e l l t d o s e y III I II -
raes. e\pressa vn ni ÍI -ua a legr ia >< 
r iso ainda não linha c h e g a d o ao mundo . 

lin n i ges tos pa i isa i los de e-pa 111 o e 
sa t i s fação , não apar tavam o - o lho - da 
pedra phantast ica . 

Ile r epente , uma da- l i l l l lhere- da 
horda ex l endeu a mão para pegat -a . 

I I. c e d e n d o IL I I I I I impulso qi le não 
poude i luminar, fez I I I I I g e - t o incon i -
prehei is iv e| : re t i rou o hraco para não 
enI r egar o seu achado . 

I nia l e r r ive t angust ia pesava no 
fundo da sua a lma . po rque e l l e -ahia 
que iso não devia fazer . Xo con. junclo 
humano que f o rmava a horda. Indo era 
le I odos ; a cave rna , a cara e as mu lhe -

res. 
XaqueI Ia inces -an l e r crua lucta 

•ara f o r j a r p r i i o - a m r n l r o l iem estar. 
Indo e l a co inn ium. So incn l c dessa ma-
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As contribuições das 
Américas ao mundo 

por W I L L I A M A. REII ) 

Consultor Commercial da União 
Pan-Americana. 

O M A R F I M V E O E T A L OU " T A ( i t . V " 

Sc nus eiieunt rasscnius 11111:1 manhã pas. 
scandu 110 cães de < iua.vaquil. purtu priu<-ip:ii 
• la Uepuldica do Kquador. talvez nos i 111 crcssas-
-•«•111 mais ns eitilin reações pequenas 11:1 v<-ir:i 11 <I• •. 
.jiinli) á innrircni. aqui e ulli. do • 11 n• us irans. 
atlânticos ancorados 11:1 liahia. 

Nessas pequenas emlinreuçucs. assim i-uiii ' 
<111 .januadas. são 1 ra uspurl a iliis para Cua.va-
• 11111 us carreira meu I us dc marf im veirclal mi 
" ta í í l lá " . ca rrejra 111 <-111 us esses procedentes ilu 
interior do puiz por diversas vias f luviaes • j«1 = -
desamiam uu ria (lua.vns. »Iiuiyaiiuil é u prin. 
eipal purtu <lu niiindu para u em11:1 1 iit- des: • 
prudueto. A 's nozes du marf im vegetal, ijiie «• 111 
seu aspecto externo* se assemellia inililu ás l»a-
tatas. sã<> «>ri;riiiari:is du Ki|iiadur ,• paizes tru. 
pica es ei reli 111 vizililius. 

Tomamos 11111:1 dessas cm 1 ;a reações levando 
a sua 1 riplllnção. eumpusta de i>i|ii:ilori:ilius. pa 
ra que nus sirva de iruin. e reiiiuiitemus u riu 
até aus lugares em que crescem as palmeira--, 
chamadas nesta região "euruzus". que prudii. 
zeiil 11 marf im veuetal. Poiieus liuras depuis dr 
deixarmos < lua.vaqiiil. começamos a eneun 1 ra r 
essas plantas e mais t:irile pucleremus coutai.as 
pur eentetias. 

Ha duas es|>eeies dessa palmeira. 11111:1 qi i " 
nãu produz fruelos. e cujos ramos se estendem 
au loniro ilu 1 runeu. dnndojhc I I I I I nspeetu de 

111 eseu fêt u. de I I I I I metro e ineiu a duis de 
altura: e unira que é produetivn e que tem ra 
liios euin pridus parecidos euui enormes plmii.i-
veriles. Nu íruiieu desta planta fur11111m.se a -
1 1-ut 11 liel ll lleias que eulisl it liem o marf im vc.lie. 
tal. podendo liaver de vinte a trinta nuz.es. <en-
IIH estas uu menus du tamanho de uma liatal.i. 
As plantas dus Tropicos crescem quasi sempri-

L 

CINTAS 
HYPCX5AS7RICAS t PARA 

E5TMETICA f tMIflIRA 
Fabricamos / 
qortlqfjer ^ 
rrjude to 

F U N D A S 
LLA5TICA " I D E A L - U M A " 

Ut CÜUfcW t CAMUKA C f 
Fabricação 

pfoprid 

A C C E S S O R I O S 
P A R A 

PHARMACIAS E HOSPITAES 

OCULOS 
LO«GMOM5, PlMCE-rfLZ., ETC 

O/fieinas própria:» 
concertos 

t / M A £ C'^ 
Ru.. S Üento.46 Uuit IJ dc « . 0 0 . 3 J3 

C A M P I N A S 

ODOR 
O " I1EKMKR ( K l " nos produ-
etos de Hellesa. 
Kvita as Jtuuas. Manchas. 1'annos. 
Kspinhas e Queimaduras do Sol. 

Não se decompõe, não se desintegra, não for-
ma deposito, não precisa anitar o vidro, pois 
não contem substancias nocivas, como MK1Í-
CURIO, ZINCO, etc-, que tanto mal causam á 
pelle. 

Preço do Vidro fi.S Pelo Correio mais 2S 

D R O G A R I A M E L U C C I 

Kua 7 rle Setembro, 2.1 Kio de Janeiro 

Kneontra-se em todas as casas em S. Paulo 
Cedidos íMreetamente a esta redaeeão 

com exi raurdinaria rapidez, porém o contrario 
rtcutilccc 110 caso da planta que produz o luar. 
lim ve^e la l : cm ucral transcorre I I I I I anuo U Í I 

mais desde a ueeasiãu cm ipic esta» palmeira-
i lui esccili até se alirirem n> prol 11 l>cr:i ncias o 
caiiireui as nozes ao chão. Ao eahiretn. estas 
nozes, estão ainda lenras. e muitas dellas são 
úmidas pelos porcos sclvauciis destas regiões. 

As iiuzes vãu eliil 11 recendo puucu a puucu 
durante :is semana- cm qlle se realisa a colhei 
te. Suecos < lieius de IluZ.es são então levados 
para u riu mais próximo c. dalli. em liarcos ou 
jangadas. I ransporl ailos para o mercado em 
< Iilu.vuqitil. 

(i inaifini vegetal secco c curado tem mui. 
tos usos euiii niereiaes. I lc I Iiia.vaqiiil fazem se 
em liarqiies inipurlantes deste proiliictu para us 
listados Unidos, onde o mesmo é em preirado tia 
predileção ,1,. |,olõcs. dados, cultos para unarda. 
chuvas c som I»ri 11 lias. f lõtvs a rt i f ieiaes e outras 
novidades. 11 marf im vendai pude ser liiiuido 
1 iitito faci lmente << cortado com inst ruinciilos 
l>eni auilçados em 11111 sem nuineru dc fúrnias 
I a 111:111 lius. 

A :é a cerca de oitenta annos alráz. não sc 
eutihecia uu Kqiindor I I S U alyiini itiipurt a m e pa. 
ra as nozes da "ta.mia". porém act ua Imeiit e «>••_ 
eiipa esse producto louar imporianic no com 
lnereio desse paiz. |Tois a " t ujrua " siilisl il 11.-
muito sa 1 isfaeturiameute u marf im animal ein 
muitos casos, sendu uai iiralniciilc menus di- . 

pendiusu. 
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(9 Valor/Vútrítívo M A I Z E M DURYEA 
— Não posso comer, Mamãe, não tenho fome. 

— Mas pre-

cisas comer 

! | mais.para te 

f o r t i f i c a r e s , 

minha filha. 

— Está opti-
mo ! Posso 
repetir. Ma-

mãe? 
Certamente, 
minha filha. 
M AIZEN A 

DURYEA 
é um 

expie ndido 
alimento. 

- Não sei o que fazer para abrir o appetite de 
Barbara 

~ A 
_ . — . . - Da - lhe 

d -f* J 
J> M AIZEN A 

M DURYEA 
fi ^^ F o i " t e u 

^ z J ^ ^ V j ^ - alimento em 

- cr/ança. 

M A I Z E K A 
D U R Y E A 

Rcinclln-nos ci (empou obuixo <• cuvinreinos-lhe 
c11.111s nosso lis i o de cosinhn. 

M A I Z E N A B R A S I L S . A . 
Coivi Poii.il ."»"» "ao Paulo 

Ni-im-tln-me GRÁTIS leu li«io 

•INSJL 781 2G 
/ M S : r .. 

* ^ ^ CIDADE 

ESTADO 

A ^ I L IP A € A 
V ia.ja mio pela- ce rcan ia - ria P.olivia e * I - • 

Peru* !*• m li i I • • Irei [ nei 11 e v e i em » i • un- uni lnac-
lie aspecto peculiar. Kll i-oli | ra lll .se á - Ve/.e. 
agrupados em maiiai las pastaui lo l ra nqui l la . 
me i l l e . I le 11 lie - e a I i lll ell I a lll esses anil l iae-V 
Pouco lia <111• - i rva de -us l en to a sêres l iumai io-
I I I a aniniae- nas alturas I|e : ! ! I I M I e I M I I I me 
i ros. \ o c m l a n l o . e - l e s aui l i iaes. eoulle ido-
pelo nome ile a lpaea- , elleoli I l*a lll a | ipil l"e 1111 •_ 
Ineli I e pa - l o -ll tTieieii I e e pareeell l e - l a r sat i -
ic i los . A - a lpaeas v i vem a grandes a lu í ra - e 
rara- seze - -Tio eneoul radas a menos ile "Jlliii 
ou : : I I I I I I mel Io - aeinia do nível do mar. A lã 
das alpaea^ já era usaria para faze r roupa o 
adorno- mi i i l o an l e - da cheiraria dos lie-pa nhéie-
•*| A mer iea. Km aluuus museu-, especial 
eo lie l. imn. Peru' , pôdem ver .se ho je inuito-
a l t iüos f e i l o - pelos iueas e sells ileseell deli I es 
eom a lã da alpaea. A lém disso, i — e iii.ileri.il 
eons l i l i i e par le iu ipor i an i e do vestuár io de mui 
los dos habi tantes da P.olivia e do peru' . 

A - a lpaeas são ge ra lmente um lan l o maiore -
11o que os earne i ro - e menores i|o i|iie a- lama- . 
Têl l l de lllll l i ie lro a 11111 mel ro e s in l e een l in i e . 
I ros de altura, e a cabeça é uiui lo pareeida eom 
a do- carneiros, -curió porém a lã da- a lpaea-
ipiasi sempre conipriria e checando ás veze-
a l é ao chão. Esta abundância ib- lã riá á alpaea 
um aspecto de animal murio. aspecto e » - e • 111• -
lodav ia perrie depois ria losi|iiia. 

A maioria rias a lpaeas são de uma côr par 
riaceli I a. porém a hl - lor ia reluta ipie elii le l t ipo-

pa - -ado - . o- inca- -ai-ri fi«-a \ a lu alpai-a- bran. 
ea- ao -o ! e o i i l ra - ib idade- In/, -e q ie i juamlo 
P i zar ro coni|iii-lou o pe iu ' . ••- bo-p. iuhée- -•• 
a ' i Ineli I a \ ;i lu com a •ariii- da a lp .oa qile acha. 
ram -aboro-a e uu i r i l i sa . 

A i l ini I meu I e o - rebanho- < v i - t en te - lia !!•• 
Ii\i.'l e lio 1'el'H a-cel i ib lll. -e^UIldo -•• ai li- lil i 
a pouco lucilo- i|. i lo i - niilll.-.e- de eal a- l l i 
no pru* cerca de um mi lhão i- meio. euconira i i . 
• 'o -o var ia - c en tena » ib mi lha re . na liolivi.i 
T e m . s e proi-urado muita- \ ••/• - embora -i-m 
ev i t o alui im. lesar a apaca par i outra- r<'-iòe-
110 mundo. I 'm urupo rie ••l iadoie- inuleze-. pen. 
- ando que o amb ien te ria- montanha- 'Ia K-co . 
cia lhe- -cr ia propicio, i u c o r t o u o- r ln numero 
He alpaeas para faze r c r iação ; porelu • — a leu 
la l i va não • ] < • M re -u l lado- , II uie-uio a ion 1 oceu 
•i mi- f a z ende i ro - a u-t ra I ia lio-, • 111 • • l evaram pa. 
ra o - Aul ipor ia- a l p m a - ria melhor ra.-a e v i -
Ic l i l e lia P.olivia •• no peru' S maioria i b - - c -
ani inaes morreu rieniio rio pouco tempo. 

Ani| i i ipa. ao -ul d.. Peru' . •' um rio- prin. 
. ;pae- lie lã d.- alpaea • m Ioda a 

rica do Sul. All i -•• re.-.l.e "i d.- d i v e t - a -
reuiõe- do pai/., -e l ido em -e^lliria i •»-<• ploilu 
e l o efa s-i f i cado para embarque - de-t inario» 

ra l igeiro. K - l e t rabalho •'• fe i to á mão. 
111 lll- -C encarrega lido elo iieral mi i lhe i v - e cria . 
• as. SI*Iuie111e nina média de doi - a quatro por 
I . Iilo lie lã é re jeitaria eiiino inipre- la V el. l a r ia 
iapaca produz ma i - de um kilo >• meio ,|>- lã 
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estas " terras baixas* fossem 
parti' <la costa ilo que actual-

i Colômbia. Equador c mente i 
Peru-. 

Em séculos 
llumboldt e ou 
res encontraram 
cacao crescendo 

mais recentes. 
*os investigado-

arvore (Io 
ilvcstre nos 

\ alies do Orinoco. do Amazonas 
e de outros rios. E* provável (pu-
de alguma dessas regiões, as se-
mentes do cacao tenham sido 
levadas para diversas partes da 
região tropical americana, as-
sim como para as demais ter-
ras quentes em outras partes do 
mundo. Actualmeute. a região 
oriental do Brasil c a Áfr ica oc-
cidciital são as principacs pro-
duetoras de cacao. Ksta planta 
lultiva-sc extensamente em qua-
si iodas as linhas do Cariha. na 
Venezuela. Colombia. Panamá. 
Equador. America Central e Mé-
xico. No Novo Mundo o Brasd 
é actualmeute o principal produ-
ctor de cacao. 

Existem dez especies conheci-
das de cacao. Pina destas rece-
Jieu de l.inneii. o celebre botâ-
nico. o nome de " ! hcohroma ca-
cao" . de Theos (Dcusi e Broma 
(a l imento i ou seja "a l imento 
ilos Deuses". 

Os produetores de cacao geral-
mente plantam de duzentas a 
trezentas arvores por 2.f»0ll me-
tros quadrados. Começa-se por 
cultivar as sementes, e depois 
levam-se as plantinhas para o 
campo. Se as condições fõrem 
favoráveis. pode-se esperar al-
bino frueto passados cinco OM 
eis annos; porém a producção 

i.ormal só começa dep(»is de un -
dez annos. As arvores, a i"-se 
tempo, podem ler uma altura (le 
«jti.oro e meio e seis metros v' 

mniio ' ramo*. O frueto do ca-
cao, oaslantc volumoso. contem 
te •oite e c imo a quarenta sC-
• r.enUs. Os fruetos tem origem 
i m f lores que crescem no tron-
co da arvore, o que faciliia 
muito a colheita, pois a gr.ind.' 
maioria dos fruetos podem si r 
eolhidos á mão, e sem ser pre-
ciso fazer uso dc uma escada 
ou vara. Depois de reunidos, e 

preciso abrir esses fruetos. Kaz-
>e isto com 11111 facão tendo o 
cuidado de não damnif icar :<s 
sementes. K111 seguida deixem-
se fermentar essas sementes col-
locando-as ao sol ou com calor 
arti f icial, e depois de as scccar. 
pelos mesmos ilicthodos. l im-
pam-se f i c a 11 d o promptas 
para ser cmpacotadas e reinei ti-
('as para o mercado. 

A b a t a t a 
A cultura da batata já sc ge-

neralizou por todo o mundo parte 
da sua carga este alimento. O 
consumo da batata já se gene-
ralizou tanto. em palácios e 
choupanas. em cidades e selvas. 

di- pessoas, que 
pensai' como po 

: ;r !•' ' i• ' ': li::tlllli:!:: ! i.. "::H!i::i: " 1 . ..'J*-

S P E L L O S 
^ seios, pernas axillas. 

\ etc. Cura garantida sem cicatriz. 
Jk' 'ç jr I sem dór e sem renovação. 

/ Processo novo e rápido. 

/ DR. PIRES 
Esp. Ilosp. (le Berlim. Paris e Vicnna. PBAÇA 

KI.OBIANO. ãã-ti." and. Bio. 
Nota : O DB. PIBES envia grátis o l ivro " A extrac-
çáo radical dos pc l l os " por mais grossos ou antigos 
que sejam. 

Nome 

Bua | 

Cidade 

Estado 

lllimil!. ti!ilimill!..r:i:í..ílini! Mi.:' li i . ,,i; !.„j;:it.iiiii.i!.ui.i.,ii : I„Í., .:ii,..Hnei :U,-.: :MT:K:oiiritlllltillloiu;ill:li:i.. 

entre milhões 
lio se pode hoje 
(teriam as multidões ter v iv ido 
sem esse alimento, alllcv de se 
term trazido eles tuherculos « l o s 

lugares de onde é originaria a 
b:it:it:i : as montanhas do «|U< 
hoje é o Peru*. Bolivia e Chile. 
K* possível que ninguém po^s.i 
ter a cee'eza absoluta de que a-, 
batatas são originárias dos An-
iles; porém muitos nonicns de 
scicncia. technicos em agricul-
tura. opinam que as batatas ai 
tualmcntc consumidas em todo 
o mundo, descendem das hata':is 
dos Andes. Todo aquellc (pie via-
ja por essas montanhas vé < s 
indígenas vendedores de bala-
ias Estes tuberculos. espalha-
dos IIO solo. em pequenos mon-
tões, são de tamanho tão redu-
zido que se assemelham a bo-
linhas com que brincam as ore-
anças. Parece que já está de-
generando a casta procedeu'e d.i 
sementes. Talvez fossem algu-
mas destas batatas epie um fra-
de chamou Cardan levou do Pe-
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AM U L H E R sabida 

não ex-
perimenta com o callo que 

aborrece a sua vida—sabe que 
pode tiral-o logo e na certa com GETS - IT 

ru* para a llespanha. cerra .1.» 
anno 15.'it), que mais tarde servi-
rain para cnnieçar a cultura da 
batata nesse paiz. 

Outra versão da historia é «|Ue 
um inglez. John Hawkins. intro. 
dnziii a casta de semente ua In-
glaterra. mais ou menos n > an-
uo de 1 áli:t: e que alguns tios co-
lonos descontentes que abando-
naram a Sir Waltcr Kaleigb. ao 
regressarem tia America recélii-
desenherta. levaram eomsigo al-
gumas batatas tpie haviam vis-
to cultivar e arrancar lio qtn é 
:ictualmente o Kstadn da Oirn-
lina tio Norte. Ha ainda outra 
versão, que l i o s relata que Sir 
Francis Drake. em lima viagem 
de regresso tia costa tio Peru*, 
via Cabo de Horuos. trouxe ba-
tatas aos colonos que Iuetavain 
pela vida, dirigidos pelo F.api-

Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S CAI IFDOS 
Dr. D e s i d e r i o S t a p l e r 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 14 

lâ:> John Smilli . >n J - I I I I C S ' I -.vo, 
Virgínia, e c|ti.- da l. este pretlii 
et o foi elevatb. pala a Irla::d.i. 
í> «pie tle facto se sabe com cer 
leza. é que o cultivo e o consu-
mo da batata tom alcançado pr > 
porções enormes, que tanto o 
tamanho como a qualidade «Ia 
batata têm sido notavelmente 
melhorados, por meio dos me 
thodos seientificos de cultura e 
que a batata é actualmenie uni 

dos prineipaes alimentos d 
grantles multidões em muito, 
paizes. Tambeiu é interessanl* 
notar «pie as plantações tle hat.i 
Ias em grande escala tem alçai: 
«•."«Io um alio grau tle aperfeiçoa 
mento 110 \'alle tio Sacramento 
na (Califórnia, e que 'stn se de 

ve principalmente aos esforç" 
de t raba Iliatbires prnveii ient c 
do Oriente. 

A baunilha 
A baunilha goza tle grande 

popularidade cllio exlracto para 
«lar sabor e perfume a m u i t o s 

produetos. Acretlila-se que a 
baunilha seja originaria tio Mé-
xico. Km muitos parte das ter-
ras baixas orieiitaes tlesse paiz 
encontra-se o ci|>õ tia baunilha 
em estado silvestre. Também se 
cultiva em muitas regiões, sendo 
o listado tle Vera (Iruz. lio Mé-
xico. o principal produetor. O 
cipó da baunilha, em estado sil-
vestre cresce frctpicntcnicutc 
junto ás arvores por cujos tron-
cos sobe até uma altura tle vá-
rios metros. Ao longo do cipo 
da baunilha crescem as v a g e n s 

«|ue, ás vezes, chegam a ter 11111 
comprimento tle vinte e cinco 
eent imet ros e a grossura tle um 
dedo miii imo: e dentro tias va-
gens encontram-se os gãos «pie. 
depois tle seccos. se assemelham 
11111 tanto ao amendoim. 

O processo tia perpagaçáo ilns 
grãos tia baunilha, tal cnnio é 
adoptado act uai meiit e. é laborio-
so e prolongado. Filia vez tira-
da a casca aos grãos, «leixam-vi 
estes em montões durante vários 
dias. e em seguida collocam-se 
an sol. São depois embrulhados 
em panntis ou colbicados em cai-
xas bem tapadas, afim «le perde-
rem a humidade tpie colém. Vnl-
ta-se então a collocal-«is ao sul 
mais uma vez. deixando-os que 
setpiem por bastante tempo. :•!-
gumas vezes durante varias se-
manas. K' esa a ultima pliasc da 
preparação e uma vez termina-
da. encontram-se os grão tia 
baunilha promptos para serem 
ensaccados e reinelt itlos para o 
mercado. 

O cipó da baunilha tem siihi 
levado tio México para mtiii.i-
outras regiões tropicae-;, «pie 
actualnieiitc fazem cone iirciiria 
átpielle paiz nos mercado. intei -
nacionaes. Apezar tlisso a l au-
nilha mexicana é reconhecida 
como «le «[ualitlade mui! 1 supe 

rinr. sentln preferitla pnr iiiuit-e 
iuipnrtadnres i- distritiuid i;Vs. 

E x m a s . 
Senhoras 
prefiram 

na sua 
HYGIENE 
INTIMA 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS I N F L E S 

I Em m^ssa 
transparente 

Sem g o r d u r a 

O -EGlTIMO TEM 
CINTA A ~ I A R E U A 
DE G A R A N T I A 0 0 
DEPOSITÁRIO CitR». 

RIO R . . » 5TAR. A Ü 

Na "Revue dei Aluml 
mlnium". M. J. Bally assi 
gtiala a importancia cada 
vez maior que vae adquiriu 
do o tnagnesio na aviação. 
A Casa Fiat o tem empre 
gado com grande vantagem 
na fabricação de motores 
de tres mil carallos. 

Durante vários annos. an 
tes da guerra de secessão 
tios Estados Unidos. doi.s 
terços da totalidade de pa 
pel moeda que circulava tia 
quelle paiz não tinha va 
lor. pois havia sido estabe 
lecido em virtude de leis 
elasticas e de instituições 
bancarias empobrecidas e 
sem responsabilidade 
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1 rii '•pie o Iiiabo i taniI>>'in 
- ã o doutore- da Igreja ' I ' " ' 
• > i i.ii firma in i -eja um env.-i 
ll.cirn -li- a|.iira.|.i I .. 

N ã " l ia v e r d a d e i r a f o r m o , 
- u r a p l . - i - l i e a s i - m l i n h a - v e o . 
IIN-1 r i c a - d e l i II i ' l a s. A (B-o.-i 
• !<'li<-ia i la m u l h e r , d e p o i s < 1 * • — 
|(i I I I I I IH - . . I i a m a M u t i l o M a n -

l i ' y ; i // . i i . —a 11 i a li i < * 111 <*. o Unau 
fragio da Fôrma". »"<»j11 • — 
na II l'i a g i«• s u b m e r g e m Iml . - i -
: i s i l l u s õ e s • I»- m u m a r i i h i . t " _ 
i ln - a s e s p e r a lio.-i s d e u m a In II . 
I l i e r . . . 

K" liiistõr rei a ri la I-< • m mai-
po-sivel. actrizo- ile cilli'. 
lua pa reeini moças nus õll ali. 
ii** —- _ Ella- 1 ê 111 a rclivino do 
sport. Amam a- praia-, o sul. 
i ar livre esse* elixires ib-
huiva viila >| in- a Iiilaile Mó-
• lia tão iuui ilnieule procurava 
-••ni saber que os liuhn a seu 
Ia.Io. 

A li meu I a ni-<e i|e cousa-
simples e nutritivas. 

Adoram as laranjas, que são 
lua na ni-iae- Carlos de vitami. 
na<. K pesaiii.se todas us se-

Esmalto G Y L K A " 
— CADA (iOTTA UM BKII.HAN-

TK... O FSMAi.TK QIJE BRILHA 

POR s i : . . . 

lllUllllUlllillUlilillilliliinWIMMl 

O A S S E I O D O L A R 
m a n a s , e o m o o - j o c k e y s , p a r a 
v e r s e s o u b e r a m c o n s e r v a r o s 
i h d i e e s l'il II I la III e n I a e s d a s u a 
s a ú d e e i l a s u a m o i - i d a d e . 

Kl Ias não se reeolliem á ca -
ma. eom uma crise de nervos. 
i|iiainlo o marido as aliandoiia. 
• 'urrem ao court de tennis, 
para assegurar ao seu ph.v. 
sieo o eqllililirio que lhes per 
iiiitlirá conseguir. sem lar. 
dança. outro marido... Ha. 
sem duvida. exaggero reprová-
vel no modo por que matéria, 
liz.-im a exisl encia... i r preci-
so não incluir no erro oppos. 
Io ao ile 1 s:;n. 1'óde-se ter 

uma helhi |ilast ica e alvuniu 
vergonha. '1'amlieni não se eu. 
contra. na Itiblia. nenhum 
versículo que obrigue us da-
mas a easarem.se III e li11 vr. 

1 lamas que me lêil-cs. con. 
-i rvae a vossa bellczü ! ('asa-
da. solteira ou viuva — sem-
pre tcmlcs o dever precipito 
de ser liclla. A bellezn 1'nz liem 
a I é á nlina simples dos cães. 
-lá reparusles como os fox ter_ 
riers latem us pessoas feias. 

T Ô N I C O PODEROSO 

T \ 

e se conservam gentis aulc as 
lionit ns V 

As cream;as 1'óucm á- erca. 
Miras moiisl riiosas. I-'.' que a 
Natureza ama o equilíbrio c a 
lealdade é IIIII ile-equiibrio. 
que brada aos eéos. 

As moli I a li lias. as florestas, 
o mar são exemplos eternas 
iio amor que Iiciis l em ás con. 
s.-is bcllns. As flôres formosas, 
os crepúsculos tambeni... Só é 
feio o qlle o llomelll ereou 
e o que a N.-l I I1I I7.II. por CO 
chilo. deixou passar, como o 
morcego o o sapo. Mas. cm 
quasi tudo. a N.-iturezn é uma 
artista de ini-iiui pa ra vel bom. 
vos Io... 

N . I I I . - I mais natural. pois. 
que a feiúra pague imposto. 
Com o proillicto dessa taxa 
pódc.se fazer muita cousa 
litil. inclusive "escolas ile hei. 
h z a " onde as cre.-un.-as pobre-
aprendam a amar as linhas 
harmoniosa». ,-is fôrmas per-
feitas. toda a s.emphonia pias 
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I i<*;i <!«• «|ii»' iinsccin ;is «»sln_ 
lusis iI«* iiiiirinon» <• sis IMiry 
nóns <!<• cnriM» <» osso... 

Reconhecido 
na França o 
direito de voto 

ás mulheres 
Approvado na Camara dos 

Deputados o projecto que 
que reconhece o direito de 
voto e de elegibilidade da 
mulher em todas as assem 
bléas. 

PAUIS . •_> — A ( 'amara d<is 
Iicputailos resolveu por :!(>•"» 
votos eontra J:!«J a discussão 
immeiliata da proposta leu. 
dente a reconhecer a i l lcgali . 
(laile e o direito de Voto das 
mulheres para as eleições mu 
nicipaes. 

Terminados os deleites. .1 
("asa udoptou por 4-">'í votos 
contra 121 o projecto que re-
conhece o direito de elegibi l i . 
daile c de votos ás lnulhere-
( in todas tis eleições ás assem, 
eléas delilicrantes. 

A proposta eslava rciligid.t 
eos seguintes termos: 

Todas as disposições legis-
lativas pref ixam o direito ile 
suf f rag io c a clegihilid.-iil.-
• iahi decorrente cm todas as 
eleições ás iisseinbléas dclilic 
rativas. são c continua 111 ap. 
plicaveis aos dois sexos. 

O projecto foi votado ele. 
circiinisrnncins bastante eu. 
1'iosas. l i e f a d o . n projecto 
original referiu-se apenas ao 
direito de voto e ( ' legibilidade 
para as eleições mtiuiciiiaes. 
No correr dos debates um dr. 
pulado apresentou o contra, 
projecto tendente :l conceder 
1 direito activo e passivo de 
votos ás mulheres para todas 
as eleições ás nssciuhléns de. 
überati Vüs com que cm,cor 
dou iiiimeili.-iliiinente o autor 
• Io primeiro projeetn. 

I " aiiiibl cedo para apreciar 
o alcance do principio adopt.-i-
do pela ('ninara, visto que ca. 
berá ao Senado lornal.o c f f i 
caz em data determinada c 
(-111 coiidi(;ões que não é possí-
vel precisar. por eini|iuinto. 
depois que a própria Omitira 
t iver estatuído sobre as emen-
das enviadas n com missão do 
suf f rag io universal. 

O TECIDO IDEAL 
l 'AKA VESTIDOS, 

ir O QCE MANTÉM SEMPRE A I.INII V. 

A senhora gostará de 
TOBRALCO para seus ves-
tidos. K* lindo na peça, 
mas ainda será mais alra-
elivo no seu corpo, pois 
conservará sempre o seu 
valor e põe em relevo o 
trabalho da costureira. K' 
optimo no uso, resistindo, 
as suas lindas còres, ao 
sol, ao ar luimido do mar 
e, até. á agua fervente. In-
numeras variedades de cò-
res e desenhos. 

Eis a garantia da fabrica: 

"Caso qualquer deleito se-
ja encontrado no material, 
o tecido será substituído". 

T O B R A J L C O 
CM PRODCCTO TOOTAI. 

VKKII-IOCKM SKIIIMIK A MAMC.A M OlMKI.A 

O chocolate 
\ popularidade do chocolate 

eiinio extracto para dar sabor 
a bebidas e doces, é hoje ini-
mensa. Acredita-se <|ue as se-
mentes do caeao, das quaes se 
obtém o chocolate, são origi-
nas da America tropical, em-
bora n\o haja botânico que pos-
sa dizer eom certeza em que 
região particular da America 
primeiramente se produziu o 
caeao. Sabemos. 110 eiiitanto, que 
quando Curtes e os seus com-
panheiros chegaram ao México. 

\erificaram que os Azteeas 
usavam chocolate. Kra est«i a 
.mira bebida «pie Moiitczuma. 
Imperador dos Azlecas. tomava, 
secundo relata Hernal Diaz dei 
Castillo. um dos historiadores 
ila expedição d eCortès. o qual 
lambem nos disse que o uso 
1I0 kakahuat I o u chocolate, 
eslava muito generalizado entre 
os Azteeas. Os companheiros de 
Pixarro eiieont rarain " f lores 
eenles campos de cacau nas ter-
ras baixas." K' de suppor que 
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V I D A F E M I N I N A 
A S LEIS 

CAS DA 
GEOMETRI 

BELLEZA 
( ) g o v e r n o n I I cn ião v a e e r e a r 

um i m p o s t o s ob r e as b a r r i g a s 
e x c e s s i vas . os a I ido l l l c i i s des_ 
eo in passados . 

A o b e s i d a d e e n t r a , a s s i m . 
i*o c a p i t u l o das cousas in imi -
gas ila f e l i c i d a d e h u m a n a . 
Ser b a r r i g u d o ô tão p r e j u d i . 
c ia i c o m o sei- j ;anjcster . . . '|'- ln 

to lia c r i m e e m d e i x a r a ba r , 
r i ga c r e s c e r c o m o • -1> 1 a r r o m -
bar o c o f r e de um banco . . . 

Kstá e r r a d o o g o v e r n o a l i e . 
111 ã o V N u n c a ! Ks tá cer t í ss i -
m o . N i n g u é m t em o d i r e i t o 
• le a f f l i g i r a a l m a a lhe ia — c 
ha c e r t a s b a r r i g a s que nos t i . 
la tu o a p p e t i t e para o a l m o -
ço. A h u m a n i d a d e será p e r . 
f e i t a q u a n d o c o n i p r o h c n d c ! ' 

' t a o Meeessa -
q u a n t o a p i n . 
a l i t e ra tura e 

q u e a Be l l e za 
ria á f e l i c i i l a i b 
n i ra . a mus i ca 
::s ou t r a s a r t es . 

P o r q l l e os l lo l i le t ls s e g u e m 
::a rua I ao m e n o s c om o 
o lhar . . . i as d a m a s bon i tasV 
1 'orq l le a be l l e za f a z bem á 
\ i s l a . Nada m e l h o r , para m y o . 
p ia . do que a v i s ã o de 11111 be l . 
Ic c o rpo . C e r t a s m u l h e r e s , e m 
mail lot, c u r a m i n s t a m anca 
m e n t e as con ju i i t i vit cs... 

P o r ou t r o lado . as p e r n a s 
t o r tas , as b a r r i g a s esp l t e r i ca -
m e i i l e i m m c u s a s . os h o m b r o s 
d e r r e a d o s . os brai ;os e m f ó r . 
ma dc c a n i ç o — a g g r a v a m a -
e n x a q u e c a s , f a z e m sub i r a f e 
I rc. e p ó d e m a c a r r e t a r 111111 
c r i se f a t a l dc m e n i n g i t e . . . Nas 
casas o n d e ha mu i t a s pessoas 
f e i a s , os m é d i c o s e n t r a m con. 
f r cq i i e i i c i a . . . A l e a l d a d e é 11111 
I o x i c o . c o m o o sul pila t o i le co_ 
l>re. N ã o se sabe . a inda , se 1 
f e iúra ê de o r i g e m mic rob ian - i 
mas os seus e f f e i t o s são . ev i -
d " i i I enie l i I e . pai l l o l o g i c o s 

"r * -::• 

N o s t e m p o s r o m â n t i c o s , e m 
o n e se r e c i t a v a ( " a s i m i r o do 
A b r e u ao som m ó r b i d o da 
" D a l i i a " . se r boni ta e ra . para 
uma m u l h e r , t e r uma bon i ta 
ca ra . A s b e l l e z a s do c o m e ç o 
d e s t e s é cu l o e r a m para ser 
v i s t a s á jane la . . . p e n s a v n . s e 
• Iin- a cara era a única p a r t e 

r o b r e do o r g a n i s m o . i> resti 
busto , b raços . pe ruas , e t c 
era e on i o o b a s f ond d. 

a n a t o m i a h i i t u a n a : r e p i i g n a v a 
ta lar ne l lc . q u a n t o m a i s n ios . 
I r a l . o ás v i s i t a s ! 

Dal i i as d cs i l l u sões terr í -
v e i s que a s s i gna la va m o d e s . 
t ee l i o de c e r t o s a m o r e s , ás ve-
zes . de III a litl a n n o s de e x i s . 
t i n c i a q u a n d o c h e g a v a m a o 
• ap i t t t l o d e c i s i v o do l u n t r i m o . 
nio. I-;' que hav i a c a r a s dc a n . 

I 
r i 

Todos 
5 o f f r c m I 

do 

ESTOMAGO 
í ^ O T A . M - S K diariamente todas 

as physionomias agoniadas 
indicadas acima. A telephonist-a que 
deixa de responder ao teleplione, o 
empregado somnolento, a criada que 
descuida os seus afazeres, todas 
estas figuras de martvres que V. S. 
encontra freqüentemente, estão sof-
frendo, em nove vezes dentre drz, 
011 seja do dôr de estomago 011 de 
males resultantes de uma digestão 
dcffcitiiosa. Por pouco molestado 
quo esteja um estomago. elle attrae 
automaticamente, eom o temjio, .as 
moléstias do tigado, dos rins, do 
coração e dos intestinos, que 
muitas vrzes acarretam comsigo 
conseqüências graves. 

A maioria dos que sotfrem dc prisão 
de ventre são pessoas quo d i g e r e m 

lentamente. A digestão deve ser 
feita de duas á troz horas. Si V. ,S. 
sotTre fie azouonios, eruetações aoi-
das, gazes, dyspepsia, gastralgia. ou 
de dores de cabeça, ó porque o sou 
estômago trabalha demasiadamente 
e está desgastado. Km trrz minutos 
a Magnesia Bisurada. que é um 
medicamento receitado pelos médi-
cos, tornando-se 11111 remédio 
familiar, faz cessar todos os seus 
malestares. I.ogo ao menor svmp-
toma, tomo-so uma pequenina dose 
dc pó ou duas a trrz tabletas de 
Magncr.ia Bisurada, e a sensação de 
bemestar se faz sentir iiixlmitanea-
viente. 

Para o seu estomago 
A MAGNESIA B I S U R A D A 

é mais acertada 
A Mn j tnes i a Bisurada rende-se em .pó e em tabletas em todas as 

pharmacias 
mm—m^—^m^^m—mBmmm— 
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j n . l i g a d a s si 11 isl r a i i i cn l o a 
i o r p u s di- s apo . A f a l t a ih-
e x o r e i e i o p h v s i c o . a a u s ê n c i a 
a b s o l u t a di> a r o du so l r ouba -
v a m ás n o s s a s a v ó s os r o e i i r . 
sos n a t u r a c s c m q u e so f u n d a 
a sa in lo . a l m a ún ica da Mel-
leza ! 

Ado i -adon i - i a p h y s i e a c r i 
p r c c o c c . c o m o a i n f e l i c i d a d e 
nos c a s a c s . M o r r i a . s o v c l l i o i 
i o b o r l o d c r u g a s , a o s ;itl a n . 
t.os. K x c e s f i o do r o m a n c o s 
• i .rcni- ia do v i t a m i n a s d o r r a n . 
c a v a m i|itali|ucr f o r m o s u r a . 
m e s m o nas s o c i e d a d e s q u e s.. 
p r e s u m i a m i le f i n a s c u l t a s . 

A h i s t o r i a da I "oes ia no se. 
i-ul o \ I X es ta i n d i s s o l ú v e l 
m e n t e l i g a d a á h i s t o r i a da in. 
t e l i e i d a d e no a m o r . po r i l e s i l . 
I t isões p h y s i e a s e i n r e os a m a n -
tes . ( ) s r a p a z e s o as m o ç a s 
e a s a v a m . s e d e p o i s d e um na-
m o r o e m q u e os s e p a r a v a m 
\ a r i os soi-nlus d e - i g n o r a ue i a . 
m o n t a n h a s d e p r e c o n c e i t o e 
c e n t e n a s de m e t r o s de eu i l i . 
l i r a i a . l i n h o o s eda . A g r a v a t a 
nos r o m â n t i c o s do I s : ;n e r a . 
| iir si só. um l enço l q l l e a l ia-
ra va l u l l i l o p e i t o r o i d o d e tu 
1 'ore i i lose . . . A t o s s e e ra a e o n i . 
p a n h a m e i i t o c a v e r n o s o d o -
i i i y l l i o s (1 b e i j o era uma i u o . 
i t l lnção . a f r i o . d e b a c i l o s i le 
K o e h . Os p o e t u s n ã o m o r r i a m 
' ic a m o r . c o m o q u e r i a m n o » 
seus s o n h o s m ó r b i d o s . m a s 
m o r r i a m d e t í s i c a , p o r a m o r 
a o seu a m o r . . . 

A q u e l l a s N a l e r e i a s . q u e ins . 
p i ra ra m os m e l h o r e s v e r s o s da 
nossa l i n g i i a . t i n h a m , uo m i . 
n i l no . as p e r n a s c o b e r t a s d e 
v a r i z o s . . . X ã o se i se a l . a u r a . 
d e I ' e t r a r e l i j i . era e l i l o r o l i ea . 
l i .as a F í ea t r i z d o D a n t e t inha 
l i lál i h á l i t o ; a e s c o v a de d e u . 
l e s é u m a c o n q u i s t a p o s t e r i o r 
á Kv i iuseo t l ça . . . 

(1 c o r p o é t ã o d i g n o d* 
a p r e ç o q u a n t o a a l m a — por, 
q u e a m b o » s ã o o b r a d e l l e u s 
i ^ n a n t o m e l h o r o p e r f u m e 
m a i s c a p r i c h a tu os f a b r i c a n t e -
ua a r t e d o s v i d r o s e m q u e o-
e u e e r r a m . ( i c h a m p a g n e si 
J <-iii s a b o r d e c h a m p a g n 
q u a n d o s e r v i d o e m t a ça d 
c r . vs ta l . 

N ã o ha n e n h u m a p a l a v r n 
n o s K v a n g e l h o s . q u e p r o h i b 

c 

a 

o e x o r e i e i o p h y s i e o e o b a n h o 
d e m a r . ( ) s p r i m e i r o s c h r i s . 
l ã o s p e r p e t r a r a m e » t o e r r o 
t i e n i e n d o ; p e n s a r a i u q l l e só 
era p o s s i v e l p u r i f i c a r a a l m a 
d e i x a n d o d e l a v a r o c o rpo . . . 
O r a . os r i os . os l a g o s e os ocea 
MIS são . l a m b e m , ob ra da N a . 
l u r e z a . (J i ie in d i z N a t u r e z a 
d i z D e u s . 

( i h a p t i s i n o e r a . a l i ás , um 
i n d i c i o s e g u r o da ue i - ess idad • 
ia co ineç-ar a v i da e m e o n l . i . 
e l o c o m a a g u a p u r i f i c a d o , 
ra. . . K. de f e i t o , m u i t o s con 
v e r t i d o s e n c o n t r a v a m .nessa 
a h l m - ã o r e l i g i o s a , o seu p r i . 
í u e i r o b a n h o . . . 

N a d a i m p e d e q l l e se t enha 
o c o r a ç ã o d e um F r a n c i s c o de 

Rheumat ismo • Arthr i t ismo 

A s s i s e a m u s c u l a t u r a de ue : 
T u r z a n . A n t r a r i o . um pli.v. 
s i c o ha tiú on i so ,|iiasi s i - tupi ' 
l e v e l a uma a l m a b e m fo i iu - i 
da . 

N e i i l i u m a m u l h e r l'oi m u i » 
bell.-l l i o » se li s l e t u p o » m o i l c r . 
li os do < | Ue rhe t ez i II ha l io 
M e n i n o . lesl is. . . K s l e » ó a t u e 
m o n t o m o s t r a ip i c o Céu n ã o 
pôde c h a m a r a » i v e l h a » f e i a » 

Pó de Arroz "GYLKA" 
— O 1 ' E R F I ' M K (JCE SK 
T R A N S F O R M A KM S A F O A D K 

e m o n s t r u o s a » , - ó m e i i t e po r 
q l l e reza m o t e r ç o t o d o » o » 
s.- ibbados. m u i t a vez. s e m l ie 
nh i i iua v e r i l a d e i r a d e v o ç ã o . . . 

N o s s a S e n h o r a i a f f i r m a m . 
uo t o d o » o » K v a uge l i s l a » 
d o u t o r e s da I g r e j a i era l iu . 
d i s s i m a . A b e l l e z a n ã o pôde 
se r p r i v i l e g i o d a » m u l h e r e s 
q u e v ã o para o 1 ' i f e ruo . »,. 

J 
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